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O inquilino vitalício 
da palavra


			Palpitônia é fundamentalmente um livro de declarado amor à linguagem, em particular à linguagem poética. É um livro de combate pelo lugar da poesia no desenvolvimento da história humana.


			Jairo é um homem cujo corpo elétrico, tão caro a Walt Whitman, possui uma alta voltagem criativa. Escritor e pintor, é um artista de ação irrefreável nestas atividades. Seus livros são cada vez mais volumosos, sua pintura naif, incessante.


			Se tivesse que deixar um aviso na capa desta obra diria: “Cuidado, este livro contém muita poesia e ironia”. Nele há bastante fios desencapados capaz de eletrocutar miolos desavisados, mas também de dar um choque de ânimo em mentes abertas a certos desafios literários e artísticos.


			Em uma passagem de um dos textos aqui publicados, Jairo provoca: “Não serei, não posso ser compreendido”. Lança o desafio de desmenti-lo.


			Ao publicar esta obra, faraônica em suas centenas de páginas, em milhares de palavras que se movem num formigueiro silábico de fluxo acelerado, ele nos coloca diante do enigma esfíngico de decifrá-lo. Ou não.


			Aqueles que vierem com a lupa da razão presumindo o garantido sucesso serão devorados.


			Os mais sensatos rejeitarão a tentação provocativa da esfinge e seguirão a esmo pelos jardins das delícias do desdobrar poético dos escritos reunidos.


			Cabe-me alertar que, tendo chegado primeiro, tropecei nesta inscrição:


			Não tenho jeito pra essas coisas de só-razão nos ditos. Sempre comecei ensaios com razão e terminei em ficção das mais fictas verdades.


			Então, antes de entrar pelas veredas e labirintos destas multiprosas (que incluem até mesmo entrevistas) considerem que Jairo se acha “inquilino vitalício da palavra”, aquele que come o pão pela manhã e serve-se da palavra o dia todo.


			Os que conhecem seus calhamaços tornados livros sabem do que estou falando. Ele pensa e pratica cotidianamente esta forma convulsiva de vida intelectual para a qual se acha vocacionado na busca pelo sublime. Seu universo é um enorme rebanho de palavras, que ele pastoreia de todos os modos possíveis, como um pastor de aldeia, um frenético cidadão de uma metrópole ou até mesmo um ser intergaláctico navegando espaços siderais.


			Não pensem que, por exalar poesia em seus escritos, ele não chuta merecidas canelas. Descreve assim o ato heroico de editar seus livros:


			Fazer e empurrar goela abaixo, ante toda torpeza dos tiranos. A crítica destruidora. As ‘igrejas poéticas’ com seus bispos consagrados, aliados à mídia lacaia, operando a exclusão do talento.


			Violeta Parra diz em uma de suas belas canções, famosa na voz de Mercedes Sosa: “Gracias a la vida que me ha dado tanto, me ha dado el sonido y el abecedário”. Jairo é visceral em amar e armar sua imensa galáxia de combinações de palavras que tiraria o folego até mesmo de Gutemberg. Nisso consiste a particularidade de sua escritura: propositalmente desregrada, caótica, desmedida, extremamente criativa e, portanto, vigorosamente polêmica.


			Anísio Homem


		




		

			Meu cavalo-poema


			hirto hermético metafórico


			uma vez reflito não tinha cavalo


			corria na frente do pensamento


			uma vez vertigo


			não tinha intenções destino


			verdigo


			pisava chãos etéreos.


			Esse é o ver que é


			não é meu


			o ver que ilude &


			prestidigita o conhecer


			em sendo


			esse é o ver do que fui


			e sou, ser mutante


			no entendimento do lido


			relido, estudado


			esse é o ser, da ótica


			de minha significação


			transmiótica ecliptônia


			que emana do reter


			o objeto, além, aquém,


			dos sentidos e da sua


			própria existência.


			(Excertos de poemas do autor)


		




		

			Dedico este ::Palpitônia:: ao meu grande amigo Marcos Macedo.


			Multiprosa em ação crítico-poética-reflexa.


			O eu, o outro e o nós.


		




		

			Ao meu ver


			
(01) Em nome do pai & da palavra


			Em nome do pai, do filho e do espírito santo da poesia. A palavra tem esse dom, de concentrar energias, que nossos sentidos não conseguem identificar. O signo e suas sadias espiritações, como já disse na apresentação do meu livro-poema Espirith Opeia. A gente vai e volta, na mesma questão: a palavra será capaz de manter-se no tempo, como signo majoritário à poesia do futuro!? Não tenho dúvidas que sim. Partícula mínima das linguagens escritas, a palavra, oferece a possibilidade de se adentrar o processo de conhecimento. Ciências, filosofias, éticas e estéticas, tornam-se acessíveis pelas linguagens escritas. Assim, o conhecer se dá diretamente pelo manuseio da língua e da palavra que a compõe. Ninguém vai muito longe, guiando-se só por signos visuais, símbolos ou ideogramas, no processo do conhecer, ainda mais por ícones expressos numa tela de computador.


			Instrumento criado por Deus, a palavra, não poderia ser diferente, nas suas qualidades numinosas, ou seja: ser simples, direta, como água de fonte, e ao mesmo tempo ensejando complexas variações, na formação das mais diversas linguagens. E, não só isso: o exercício pleno e libertário das linguagens (compostas de palavras) opera o milagre da comunicação, numa primeira instância. Em segunda e terceira instância, nas mãos do artista (poetas e escritores), A PALAVRA, sempre condicionada pelos silêncios que ressignificam suas produções de sentidos, e são eles que proporcionam a livre criação poética, alcança o estágio de elevação espiritual. A obra 
e seu lugar no espaço-tempo. A voz da linguagem, nua e pura, em estado bruto. E, a linguagem da voz, após a intelecção (quando a linguagem não tem como escopo principal a comunicação direta) se traduz na criação poético-ficcional. Entendo assim, sponte própria, nos meus parcos conhecimentos linguísticos. 


			Na realidade, meus conhecimentos linguísticos são mais de poeta, manejador diuturno dos signos. A intimidade com a palavra é que nos dá a compreensão do fenômeno e grandeza, dessa alma (palavra) aparentemente simples e impotente. Muitos governos ruíram, em face da palavra. O poder da palavra, é maior de que muitos poderes instituídos pelos homens. Não à toa, alguém contemplava reverencialmente, as inscrições nas pedras, no deserto. A palavra corroendo a pedra do tempo, e sempre mantida nas intempéries. Muitas vozes romperam fronteiras, trazendo na palavra novas ideologias. A palavra registra a vida, costumes, atos, fatos, ideias, projetos, realizações. A sã convicção do sujeito no dizer a palavra, vale mais que muitos livros escritos, repousados nas grandes bibliotecas, como mortos em sarcófagos subterrâneos. Cristo é exemplo paradigmático, quando se trata da força da palavra nos tempos. Gosto daquela belíssima sentença, ou duas conjugadas, na forma como aparecem: Eu vos deixo a paz. Eu lhes dou a minha paz. É de se perguntar aos sábios linguistas, onde está, nos ditos acima, a voz da linguagem e a linguagem da voz?? Creio, comporem as presentes sentenças, conjugadas como estão, uma só linguagem e uma só voz. Portanto una, a linguagem da voz e a voz da linguagem. Prescindível, qualquer intelecção humana à emissão sígnica, acima expressa, o que retira de antemão a linguagem da voz.


			O que isso tudo tem a ver com poesia?! Pense o que quiser pensar. Tem tudo e nada ao mesmo tempo. Primeiro porque a poesia tem o poder de instituir-se da mesma forma que a palavra naturalmente, num processo de simples fala, quando se trata de poetas sem a dita cultura civilizada. Segundo porque os deuses excêntricos da criação, com suas extravagâncias, de conduta, mentem muito e em prestidigitações inumeráveis, enganam o sujeito/criador. A relação sujeito x objeto x prismas de análise, tríade, originária de toda arte, fulgurações no céu, acidentes da língua, fala e consciência, são determinantes do produto final: a obra. O que era simples palavra no início, na abordagem primária dos objetos, torna-se com ação e esforço ou acidente dos sentidos, composto singular, complexo nos meios e fins, ao ponto de o emissor dos signos, esquecer que aquilo tudo fora constituído pela simples palavra, que encanta e ilumina. Não gosto dessa coisa, de ficar procurando símbolos arbitrários no computador (embora já tenha feito isso), ou nos diversos outros meios eletrônicos, 
a fim de compor um poema, um conto, uma criação livre de autor. Todos os conflitos étnicos, fatos filosóficos, antropológicos, místicos e religiosos, estão contidos na simples palavra. O bom dia (esse simples cumprimento) diz mais que muitas teses de linguistas eméritos da USP e outras grandes universidades brasileiras. O que interessa ao poeta é o que interessa à poesia: milagre de luz na criação que comunica e expande o signo/palavra. 
É muita tese, pra pouco resultado prático. O que buscam eles, os “gênios” da linguística?! Só deus sabe. E, o acúmulo inócuo de teses é imensurável. Nós os poetas, podemos prescindir da tese e atingir o nirvana com a simples palavra que ilumina. Comer o pão pela manhã e servir-se da palavra no todo dia. A palavra como ente sagrado, inesgotável na sua tridimensionalidade de significação, combinações infinitas etc. Um mundo, dois mundos, três mundos, multimundos se erigem com a simples palavra que ilumina. Uma benção, indescritível esse poder, que não é conquistado 
à força, não é vendido, nem leiloado pelos trogloditas tecnocratas. QUE a força de minhas palavras na esteira crística, pastoreiem belas imagens, a fim de compor minha poesia. Uma poesia de força de investimento nos atos, fatos, pensamentos. Os governos detêm a palavra como instrumento de PODER, falseando-a, em verdade, ética e impondo estéticas de horror. A própria palavra nos parlamentos, vinga-se dos ordinários. Anjos poliglotas vigiam, o bom uso da língua e os desideratos singelos da santa palavra. Não se iluda. Tua sanha de poder e asco, nada pode contra os atributos do signo verbal.


			O poeta procura extrair da palavra o seu poder sacrossanto, criônico, e de revelação da vida. Andar pelas veredas impostas pela palavra e descobrir os mundos novos, que o imaginário propicia, é dos melhores prazeres terrenos. Minhas mulheres, idealizadas nas palavras. Minhas utopias, projeções de mundos ideais, relações cordiais e profícuas criações. A mãe sabe disso: a mãe provedora universal, a linguagem de minhas verdadeiras palavras. A poesia nunca irá trair o desiderato da pobre e glorificada palavra. Aos monstros, a subversão deletéria dos signos. Como liberdade de expressão, ético-estética, o poeta também pode fazer isso, e o faz, mas num plano de criação livre, embalado pelas musas e os amplos horizontes de confirmação do talento, chuvas de facas e fumacear de gases tóxicos.
 O dramaturgo, o cineasta em seus roteiros, o ficcionista em sua prosa, idem nas especulações/projeções fantasiosas com os signos. A questão é manter o respeito e render-se aos milagres que o signo/verbal nos oferece. Está a nossa grande estrela, poetas, (a palavra) oferecida no céu da lira entusiasmada, como majoritário instrumento da criação. Todo signo, símbolo, ideograma, ícone e módulos de significações semióticos, fotópticos & afins, serão bem-vindos ao processo da poesia do futuro. Mas jamais, podemos prescindir da palavra, língua e linguagens, no processo de conhecer e ser conhecido, decodificar e ser decodificado, megassêmico cosmos do dizer 
e ser dito. Há de se ter destreza com a palavra, sim. Destreza, interesse, razão, emoção, projeção, pontos importantes, aos compostos do alto espírito.


			Minhas palavras, meus sopros, meus gritos, meus nervos, minha intelecção, minha construção de mundo, minha filosofia, minha práxis e ideologia. Quem é capaz de descartar em sua vida o esplendor da palavra? Na lúdica jogada do viver e fazer poesia, a palavra é como santinha de igreja, de se carregar no bolso. Falta nos água, mas não palavra, falta a nós o pão, a mesa posta, mas não palavra. Falta-nos o sonho, mas não a palavra, mesmo sendo essa a Senhora esplendorosa do sonho. Um não-sonhar, é só quando a palavra solipsia, e o sujeito criador, se deixa levar pelo baixo espírito. As difusas presenças cerceiam, caçam e prendem a palavra. Um poeta, estar sempre em guarda, na liberdade plena e irrestrita da palavra. Ela a deusa do dizer, conhecer, compor, nos levará aos mundos da razão 
e des-razão, aos elevados/enlevados da alma dos tempos. Mesmo os loucos-loucos nos manicômios, rendem-se aos ruídos da alma (proto-palavras, palavras), a denotar seus estados de ser, sentir e estar no mundo. Os loucos e as palavras têm tudo em comum: vertentes de significados difusos, quando é preciso, monólogos longos ao caminho do nada, que 
é perder-se e encontrar-se na própria palavra.


			A palavra vã, em suas vestes pobres, milagreira das imagens: identidade e contradição, silêncio e ruído, realidade e imaginação, todas antinomias, na sua órbita de entendimento. Mãe dos entes concretos e abstratos, a palavra, pisa todos os caminhos, navega todos os mares, e nunca se dá por vencida na sua missão de nos revelar a vida. O homem que habita na palavra está em sintonia com o cosmos. É espelho da alma contrita do signo lêtrico, navega, configura e expande o dicionário universal. Resido de há tempos, nesse ente numinoso, bem coletivo, super comum 
a todos os homens. Em seus canais de significação, interpreto a vida, crio meus poemas, ensaio, ficciono, produzo a estética e filosofia de minha grande verdade. Sou, portanto, inquilino vitalício da palavra, e o aluguel que pago, sopro vital, meu entusiasmo diante do objetário que me cerca, reflete na minha natureza (consciência e inconsciência) e é devolvido em texto pra esse mesmo mundo e realidade. Viva a vida, sempre renovada, no interior da palavra. E viva a poesia que emana da sua lavra preciosa, mina inesgotável de um dos minérios mais caros, ao homem: o sublime.


			
(02) A revelação de Marilyn semiótica


			ao poeta Mário Lemanski


			in memoriam


			(Ensaio sobre poema do mesmo nome)


			Estava no repasto


			dos meus signos


			:mesmos signos de sempre:


			quando Marilyn Semiótica


			apareceu, aparecida


			apareceu e me encaixou


			em sua vida...


			A semiótica hoje, pobre semiótica, apesar do esforço de inúmeros artistas que muitíssimo bebem da sua água, ainda está aprisionada ao velho e ambíguo conceito de Peirce de teoria (ou) ciência geral dos signos. Conceito a persistir, vagar, dilacerar em teses acadêmicas e discussões inócuas no meio universitário e diletante. A mim, o abduzido de Quedas do Iguaçu e a muitos outros meio sabidos, que não tem compromisso com ninguém, a não ser com seu pobre pensar e fazer artístico, cabe dizer que a dama semiótica existe de forma menos etérea e sofisticada, pendendo para mais pragmática que teorética, como verdadeira ferramenta/instrumento de solução a toda problemática existente no universo artístico, e por isso habilito-me a tecer não um conceito complexo, definitivo sobre a mesma, mas algumas palavras e fundamentos de como a vejo, eu poeta, na contemporaneidade, revelada, ebúrnea, nua, sob os claros da lua, quando estou a compor poesia, pintura e literatura. Menosprezada no conceito antigo persistido, de uma suposta teoria ou ciência geral dos signos, a dama atuante das linguagens (semiótica) enclausurou-se no esforço doutrinário de entendê-la, explicá-la. Sem vida ativa reconhecida e demonstrada, restou proto ou ficto-ciência de mera curiosidade, quando muito, tímida disciplina ou objeto de estudos acadêmicos. Comigo não. Comigo na relação com a dita, outros fenômenos ocorreram, dentre os quais destaco 
a sua aplicação prática no fazer arte, vida pelas linguagens, vida, vida:


			de símbolos transternecidos


			do dizer, um tal de reduzir o


			discurso ao necessário


			mezzotelegráfico choque


			refratário, onde nada pode


			sobrar pra poesia que invento


			todo dia


			Importa distinguir entre uma ficto-ciência que existe meramente nos calhamaços repaginados pelo tempo de entendê-la, e a ferramenta pronta (semiótica) como a conheço, apta a reger e angariar o mundo. Em primeiro lugar é de se ver, que o sujeito que conhece os objetos, faz quase-que-intuitivamente a seleção natural dos signos mais importantes ao seu dizer. Em segundo lugar, tal seleção relâmpago de signos, irá compor o majoritário dos elementos da obra. Implica, portanto, a semiótica em sua práxis, de ferramenta (meio) utilizado a um fim nas artes, a priori numa seletividade sígnica/simbólica. Após tal seletividade, que é a bem da verdade muito intuitiva, prazerosa até, do sujeito que apreende os objetos de acordo com sua psique e postura no social, além das condicionantes subjetivas (infância, hereditariedade, totalidade do empírico, habilidade linguística e de composição...) é que se pode atingir a realização semiótico-poética. Aí sim, a partir desse ato de seleção imediata dos signos, a semiótica deixa de ser a bandeirola com ilustração ornamental e exótica, estendida na parede, que ninguém sabe por que existe e a que veio, para tornar-se ferramenta/instrumento apto à criação e desenvolvimento do artístico. A semiótica induz ao teleológico, ao finalístico, que na pior das hipóteses é melhorar o nível da criação artística, em vista do arsenal signo/simbólico utilizado pelo artista.


			Não há dúvidas quanto a semiótica haver dado um salto quântico, quando Morris, incorporou-a às teorias comportamentais, abrindo o arcabouço fechado das teses ao utilitarismo da semiótica (ciência aparente de todas as linguagens). Um primeiro passo ali fora dado, como no caso do behaviorismo – teoria comportamental aplicada às linguagens, ou melhor, às linguagens tomadas das atitudes de grupos sociais, de sujeitos, condicionamentos psicológicos, na relação do conhecimento, comportamentos díspares etc.


			A seletividade sígnica/simbólica a que me refiro reduz o discurso a planos de pré-visualização imagética. Ou seja, num exemplo ao grosso modo: a poesia longa, literesca, deixa de ser extensa e passa a ocupar espaço de maior significação na página branca. Diminuída no acervo sígnico/simbólico em extensão, mas geometricamente estendida no grau de significação, pela elevada qualidade dos signos escolhidos pelo artífice. Na pintura, os símbolos em quantidades menores, em vista da qualidade hígida da significação dos mesmos, reverberantes no espaço bidimensional da tela.


			Entendendo assim como a vejo e sinto, a semiótica, é de se dar o grato adeus aquela poesia:


			florida espasmódica


			panfletária repartida


			esparramada sem


			condicionantes visuais ou


			metáforas pré-definidas


			Marilyn Semiótica puthícida


			Peirceana, Morrisiana,


			ancas a mostra


			loura eburnecida


			calcinha de filigranas, vírgulas


			focos de ver, entretecer, reter


			prismas, semas,


			semantemas...


			Semiota sim, mas não extremista, de maneira a fechar os olhos e o ímpeto criativo ao longo discurso. Na escritura densa, de verve prolífera e na arte de contingência, ou superpopulação sígnica/imagética, caso de certa pintura ou escultura, se verifica também a tridimensionalidade semiótica de significação.


			Necessárias as condicionantes visuais ou metáforas pré-definidas? Sim e não. Sim, pela destreza do artista que já selecionou previamente, ou concomitantemente no fazer, meio-que-intuitivamente os signos, elaborou os planos de ação no compor da obra etc. Não, porque inconscientemente a ação ergo naturalíssima ocorrerá pelo simples comando do querer fazer. Importante acima de tudo a tomada de consciência de que a semiótica já existe como práxis na vida do fabbro, o criador, que além de deixar-se estar no processo, deve provocar em si a seletividade sígnica/simbólica/sinalística, mais apropriada ao seu existencial de artista e em alguns casos ao que pretende realizar (relação com temas, projeções ficcionais etc.).


			Loura, ebúrnea, calcinha de filigranas, é uma reverência apenas que faço a Marilyn Monroe (americana) e ao próprio Morris, Peirce (americanos), que ganharam noites e dias debruçados sobre a teoria geral dos signos, antevendo sua utiliarteralidade futura, como ciência velada, localizada mais no mundo interior do sujeito que conhece (vê, entrevê, desvê) do que propriamente no mundo exterior, os signos/símbolos em si. A semiótica é o olho que vê, revê, desvê, sob a lógica/ótica da significação do sujeito que conhece. Ouço as vozes de um passado distante, ressonantes em minha vida de símbolos transternecidos do dizer:


			Missimbolaravia de vozes


			transfinitas, a convergência


			universal das línguas


			nuclearização icônica dos


			símbolos


			convergidos na sutileza do ver


			apreender


			estava no repasto dos meus


			pobres signos quando Marilyn


			apareceu aparecida, nua de


			repente


			sob os claros da lua...


			De todas as vozes que frequentam o artista é de se cometer o ato de escolha. Escolher os signos aptos a estender o universo do dizer na arte que elegeu e tem a ver consigo. Missimbolaravias de vozes transfinitas, nos tomam dia a dia e é de se nuclearizar iconicamente os signos/símbolos/sinais convergindo-os na particularidade do dizer de artista convicto, a caminho do sem caminho ou do caminho que traçou em sua vida. Os signos não podem matar a vida. A semiótica não pode obscurecer a visão, cercear a significação, pelo contrário, abrir canais, seletivamente redimensionar os signos, são funções naturais afeitas a si, como pastam os bois 
o verde capim da campina:


			Marilyn Semiótica a dama


			da superlinguagem futura


			bela e nua a minha frente


			caída dos céus para o poeta


			tropiprolico, trupitorvilhante


			que fui e sou, sempre embaixo


			das guaviroveiras cheias


			Marilyn Semiótica nua,


			impura nos truques, sentenças


			das palavras corridas na frente


			do pensamento


			da concretude dos símbolos


			comprimidos...


			Por que a dama da superlinguagem futura? Porque os canais estão abertos. Porque a língua, as vistas (olho que vê, desvê, revê) e o ímpeto induzem ao dizer sem precedentes, e precisamos da ferramenta superpotente da semiótica, no desafio de adentrar os espaços do indizível. Trazer significações do mundo do incriado para dentro de casa. Esta (semiótica) a ciência que se habilita e veio e já cumpre seu mister de engrandecer o mundo das linguagens. O signo comprime-se, nucleariza-se, iconiza-se e alardeia 
a significação, como propulsor megassêmico.


			Megassêmica, a semiótica faz o signo correr na frente do pensamento e depois justifica o ato do conhecer.


			Seletividade naturalíssima dos signos, primeiro requisito para o ato semiótico se concretizar. Segundo: o juízo de valor do signo na composição. Valoração, categorização, que não traz nada daquela doentia preocupação (mania) Kantiana de divisões e subdivisões conceituais, categóricas etc.


			A própria seletividade sígnica, impõe os juízos de valores ao signos/símbolos escolhidos, já que são os selecionados.


			Marilyn esbanjada na feira


			das intenções megacósmicas


			o poema futuro escrito a luz


			no espaço libertino do céu


			módulos comunicantes


			instantâneos na palma


			da mão


			:a esquerda de preferência:


			a mão que prenuncia


			o novo


			no repasto de meus mesmos


			signos...


			Refiro-me às intenções megacósmicas, no sentido de artista que busca o máximo de resultado na criação. A semiótica é hábil na direção, projeção do ímpeto, instinto primário, que ganha espaço transfinito no exercício semiótico, de total (máximo) aproveitamento sígnico.


			Os módulos comunicantes são destino comum a que as linguagens certamente chegarão. Não haverá desperdício vocal, imagético na arte proposta e promovida, graças à dama loura platinada.


			Um mínimo de signos, para expressar o muito.


			a noite da aparição repentina


			a dama loura platinada


			transversada na razão


			dos símbolos


			nua e repetida em minha vida


			Marilyn a louca que ataca


			depois do milésimo poema


			a louca imprevinida


			a louca da língua sexínica


			do sexo reconvergínio


			aberto


			ao transe da poesia.


			O outro requisito (este o terceiro) que entendo necessário ao ato semiótico nas artes, é a funcionalidade signo/simbólica. No caso do poeta, a seletividade dos signos não deve ser de modo a formar acervo ininteligível, de comunicabilidade quase-nula, deve operar-se, isso sim, de maneira a que propicie a expansão de significação do conjunto signo/simbólico.


			Ciência que está em ser, e acredito sempre estará, a semiótica, não deve impor regras parcimoniosas, limites para sua aplicação prática, postulados para sua existência. Está no olho que vê, transvê, desvê, como já disse acima, e repercute mais na ótica da significação da arte e do artista do que no mundo exterior, trazendo contributos técnicos e de expandir da significação incalculáveis.


			Atacar, ataca a semiótica, depois do milésimo poema. Para o poeta jovem, sem consciência dos recursos de linguagens e do aproveitamento do ato semiótico, não é de se esperar grande alcance de significação, aos signos arrebanhados ao seu dizer. Por isso a ironia, ao expressar que a doida da língua sexínica, a louca imprevenida (semiótica) só comparece após certo esforço mínimo de entendê-la, utilizá-la na composição poética.


			Seletividade de signos/símbolos, juízos a priori de valor, ato instantâneo esse de ver e valorar, mais a funcionalidade que se deve buscar dos signos no contexto da obra, são algumas das preocupações que o artista deve ter, cultivar no exercício e realização plena do ato semiótico.


			Aviso aos navegantes: alô poetas, pintores, escultores, escritores, músicos e outros artistas, o poema aí decupado é meu mesmo, a exegese e suas falhas também. Vá por mim, a proto ou ficto-ciência chamada semiótica, é tanto minha quanto tua, não tem dono definido, princípio, meio ou fim. Respeitados sempre o pontapé desenvolvido de Peirce, o toque de bola de Bahktine, Saussure, o já citado Morris e muitos outros. Convoca todos os sentidos, principalmente o olho que vê, desvê, transvê, vive da ótica de tua significação, artista. Teu acrescento mínimo é ver o mundo, contemplá-lo, interpretá-lo, nisso incluídos os virtuais defeitos de significação. Semiota. Deténs o poder de semioticar as relações. Emissor de signos, também és um ser semiótico. Cuidado com o que dizem as professoras, os filólogos bem comportados, os catedráticos, filósofos, antropólogos, os grandes semioticistas e semiologistas que ainda naufragam no conceito fossilizado da “ciência/disciplina”, sem dar-lhe a merecida razão de viver e servir ao homem. Ao homem (artista) compete a ferramenta do fazer. 
E a semiótica nasceu para andar ativa nos passos de nosso caminhar rumo à futuridade. Que minhas míseras palavras avancem sobre teu céu blue star semioticamente espiritadas para que as converta, em arte, ante-arte, anti-arte, sobre-arte, destarte.


			Fecho este micro-ensaio com meu intuído proto-conceito de semiótica:


			Ciência informal de apreensão dos signos no mundo (realidade, fenômenos) pelos sentidos, convertendo-os em linguagem, (linguagens) construto humano. Faculdade inata do homem e que se realiza por ato consciente do sujeito no exercício do ver e apreender e de posse das linguagens que domina, sendo hábil na seletividade sígnica/simbólica/sinalística para concepção de obra artística, técnica, antropológica etc. Categorizando em importância os signos apreendidos e dando-lhes funcionalidade no contexto do trabalho executado. Dinâmica, evolui conforme o homem, os códigos (linguagens) e as sociedades evoluem. Nucleariza o conjunto sígnico apropriado, potencializando-o, no tempo e no espaço, expandindo significação. Sua execução resulta no máximo aproveitamento dos signos no trabalho realizado.


			Observação importante: Se alguém quiser utilizar o conceito acima, citá-lo, colocá-lo no plano cósmico, epigrafar/ilustrar alguma tese, transcrevê-lo na pedra do tempo, que cite com dignidade seu autor e querendo mandar “algum $$$” por todo o sofrimento evitado na faina de encontrá-lo (o conceito), pode mandar que aceitarei de bom grado.


			
(03) Pintar e viver


			Pintar é apossar-se do espírito da cor. Do corpo da cor. A cor em sofreguidão de cor. Pintar e viver. Pintar e sonhar. Pintar e ser tomado pela liga viscosa de todos os pigmentos. O cheiro. A tez do material. O tépido do toque. Uns goles de azul-cobalto pela manhã, com algumas gotas de carmin-alizarim e amarelo ocre, é indicado para melhorar a visão pictórica. Essência de terebintina, depois do café, inalada no canudo de taquara ou nas cerdas dos pincéis, faz abstrair um pouco da realidade e reflete bem a luz do sol. Indigenar-se no antenoite, como forma de resgate íntimo da identidade perdida, é ótimo para a saúde pictórica e repercute ideias telúricas matutinas. Indigenar-se com urucuns amassados no bolso, verdes têmperas sobre o rosto e amarelos com azuis acrílicos nos cabelos.


			A arte em estado de graça, interferindo no comportamento do sujeito criador. Ou melhor, convocando o artista, à sã loucura. Óleos, finos óleos, vertendo dos vãos dos dedos dos pés. O pintor sobre as massas de tintas esparramadas ao chão. Lembro meu mau começo, que ainda é começo e tomara sempre continue a ser. Desenhava sobre a superfície plana. Esboçava possibilidades, sofria, submergia e emergia transtornado. O sofrimento da formação. O pintor em ser, a trilhar o caminho do sem caminho. Sempre o desafio da bidimensionalidade. A tela branca a sua frente. O suporte convencional da tela branca a sua frente pintor, é o maior desafio que se pode impor a um artista de verdade. Hipótese das grossas camadas de tintas, cores sobre cores recombinadas, te conduzindo às veredas do sem destino. O pintor perdido na matéria-cor, nas tintas, nos mediuns, até onde ninguém sabe. E nem é de saber, que a arte é processo de conhecimento. Invasão do indizível. A busca do desconhecido que se opera pelo exercício do fazer. Fazer. Mergulhar na química dos elementos para extrair, ali da cor, todos os mundos do incriado.


			Essa hipótese é a do artista tomado pela matéria de sua própria arte. Outra é a do sujeito que esboça, desenha, estrutura, compõe, ordena, reordena a composição. O artista minucioso no detalhe. O maestro que rege onipotente os elementos da criação. Hipótese negativa do artista tomado pelas nuvens abducentes da razão. A razão que delimita, circunscreve, configura, totaliza. Nunca possuir esse dom, da racionalidade artística, um bem que projetou muitos gênios. A matéria te tomando o espírito, o corpo, em sessões mediúnicas, que nada mais são do que alguém que se deixa estar no processo de criação. O ímpeto antropo místico de ser arrebatado pelo ato criativo. Enrubescimentos, sudorese, torpores, os atos desordenados do artista no compor, transternecer, transcender o tempo e o espaço.


			A arte, no gesto brusco, na loucura dessacralizada, no perder-se e encontrar-se no exercício do fazer, acontecer. Tive essa ilusão uma vez. Parar tudo que fazia. Indignar-me. Mergulhar no pigmento bruto. Tingir o mundo. As amplas superfícies da ampla pedra do tempo. Não poderia. Não posso. Tenho trabalho (um ofício me oprime... Um ofício que faz papel virar ação). Tenho família. Mulher, filhos para sustentar. Dar destinação na vida. Cheguei a imaginar, meu eu pictórico, cobrindo longas extensões – superfícies – de todos os objetos. A vida não me permite o ócio criativo. A vida que tenho e que mal sustento no tempo. Cheguei a me ver pintor, a vida pela cor. A vida em sofreguidão de cor. Milhões de tubos coloridos perfilados como soldados para guerra. Pincéis, espátulas, brochas, mãos, em prontidão para os vãos embates das ideias. Imagens sobre imagens recombinadas na mente, como filmes rodados em alta velocidade. Os caminhos tingidos por acidente, no onde peregrinava. E só era assim minha vida, para ser-me o pintor que imaginava, embebido de cor, chafurdado no pântano dos pigmentos. Crescido no gesto louco, criador, destemperado. Não fui. Não sou. Não posso. Um ofício me oprime. Faz de mim outro. Pintar e viver. Pintar e zelar a família. Pintar e conciliar os contrários. Fico nisso por enquanto.


			Meus quadros malformados, restam esboços do que era pra ser, não foi, não fui, sobre as paredes do ateliê. Meus quadros, objetos estáticos, sem o criador. O criador que deixou-se levar pela vida. A vida que é regida por outras leis. Leis que obrigam a sobrevivência e que não guardam em si a sensibilidade do belo. Um ofício me oprime. Faz de mim outro. E tenho de trilhar o caminho do sem caminho. Um ofício a me oprimir. Papéis, audiências, inúteis embates com a palavra. Ainda não estou totalmente curado. De quando em vez, sofro acessos de Van Gogh, Chagal, Salvador Dali, Picasso, um velho Ford, abandonado no ferro velho, que penso num tratamento pictórico de primeira grandeza. Um paredão de pedras numa montanha, oferecido imaculado, em superfície plana que vislumbro tratada alla Kandinsky. Árvores tombadas, que sonho reerguer em cor, em imensas telas. Sempre quando vejo, sinto, isso, paro o carro, chego a pegar a paleta no porta-malas. Depois, reconhecida minha impossibilidade existencial para o mister, recolho as armas e volto ao meu ofício de tédio e inquietação. Ofício único a garantir minha vida e a dos meus. Chego à conclusão óbvia, da pintura para os pintores. Os que são, os que devem ser, os que chafurdam no mar das cores. E têm todo o tempo do mundo para isso.


			O desenho, para os desenhistas que representam graficamente os objetos e que, em arroubos de criação, impõem mundos novos na ponta do lápis. Desenhava na terra e na areia da minha aldeia natal. Grafava imagens incompreensíveis que só poderiam ser decodificadas por mim, criança. Não sei o que tem a ver uma coisa com outra e nem era de se esperar muito desse artigo, escrito assim às pressas, quando o dizer irrompe cheio de complexo de culpa recolhido e se ensaia qualquer coisa para disfarçar o terror da condição.


			Tenho certeza em concluir que o mundo perde um grande pintor. Um grande artista das tintas, por causa de uma profissão que sobra pela quantidade. Profissão que faz papel virar ação. Um ofício me oprime e era pra estar ali mergulhado nas massas de tintas em espiritações sobre as telas. Estar ali inventando materiais inusitados, meios renovados, eu um artífice tomado pelo fazer sobre todas as coisas. O fazer que faz do homem artista e da arte a mais sublime das criações humanas.


			Quase que por milagre, recente acesso pictoricus me acometeu e me salvou: ainda hoje pela manhã, espremi o tubo de creme dental na parede do banheiro de modo a formar uns óculos, com peixes translúcidos, nadando no dentro das lentes brancas em relevo. Mais tarde, após ao meio-dia, a mulher me pega com carvões vegetais do churrasco do último domingo, a esboçar uma madona, no espaço vazio do portal da garagem. Me pega e me repreende, como eu fosse a criança abduzida daqueles tempos, a dormir em pé, e que a mãe acordava aos gritos no dia a dia.


			[image: ]


			
(04) Arroz, feijão & filosofia


			Philósofo é aquele cara que tem mania de criar conceitos. Gilles Deleuze e Félix Guattari, no livro O que é a filosofia? mostram que filósofo é o amigo do conceito, ou melhor, ele o próprio filósofo é o conceito em potência. Li pouco de história da filosofia. Lia os filósofos que iam aparecendo em minha vida, acidentalmente. Outros, de meu interesse, corria atrás até encontrar. Embora entenda ser importante a visão orgânica da filosofia, fixei-me com obsessão na teoria do conhecimento, aliás, utilíssima pra quem faz arte e literatura. O estalo, o lux, taí, na relação cognitiva: sujeito x objeto x prisma de análise, os condicionamentos do sujeito cognoscente etc. Depois de tanto debater-me no processo do conhecimento, acabei pai de filosofia. Modestíssima a minha, só para o gasto, construída no quintal da casa, a protonatural, que carrego comigo sempre para onde vou e que apesar de séria, é motivo de riso para os outros. Li e confundi vários filósofos ao mesmo tempo. Pegava a mônada no ar, 
e póft, a abatia a tiro, como um verdadeiro tiro ao pombo, ou tiro ao prato. Uma coisa sobre filosofia aprendi e isso digo de boca cheia: tem tudo a ver com samba e poesia. Não se aprende estudando sua história. Não se aprende nos templos afamados do saber. Não se aprende nos grandes museus e cemitérios de livros. Philósofo, é de nascer pronto. Ou mais certeiro: filósofo já nasce filósofo. Tem tino. Alto poder de abstração. Aquele olhar grave que estraga qualquer festa, como expressou Erasmo de Roterdã, no seu O elogio da loucura. Philósofo é deslocado. Distraidão. Só pega no tranco. Na fase oral, tem a estranha mania de morder os bicos dos seios da mãe e cuspir fora a chupeta de borracha.


			Além, muito além de criar conceitos, ou sê-los, os conceitos em potência, filósofo é aquele cara que desde menino não sabe brincar com as outras crianças. Tudo que faz dá errado. Não sabe ganhar dinheiro, namorar, atleticar. Philósofo, é acima de tudo indolente e reparador. Vejam que em reparador está praticamente a potência máxima do protofilósofo. Reparar é observar, criticando silenciosamente. Observar a vida. Observar as pessoas. Observar a natureza. Observar, observar e observar. Contrastar, projetar, refazer in spiritus o contorno das coisas, seus núcleos complexos, entroplexos.


			O olhar rastreador de quem repara as mínimas coisas, situações, projeções do outro no tempo, no espaço das mais diversas naturas. A exemplo, o filósofo que visita alguém e mede a condição social da família, se os filhos estudam, trabalham, o grau de conhecimento dos mesmos, as possibilidades reais do núcleo se expandir no tempo naquele contexto onde vivem, se há, haverá problemas familiares explícitos ou implícitos, tudo é medido milimetricamente pelo espírito invicto e silencioso do filósofo, como um aparelhinho positrônico que não foi inventado ainda, vocacionado ao registro minucioso da vida alheia de seu tempo e de seu espaço, além da própria (vida) em todas suas mazelas. Philósofo já sai pronto da forma. A ninguém se deu ou se dará o poder de fabricar filósofos. Convive o triste, com o são desequilíbrio construtivo, oscilando entre imanência 
e transcendência. Não adianta subir o longo calvário do conhecer histórico e canônico da velha filosofia, especialmente a ocidental, que é criação humana, racional e cerebrina, para tornar-se um dia filósofo, se não se detém o dom inato, de profunda observação dos fenômenos. Criar conceitos é apenas uma das faculdades com as quais os filósofos se armam.


			Além dessa muitas outras espocam, como estrelas, no céu da vida daquele pobre coitado que nasce com o mal grave da Trifistofilosofia. Primeiro: filósofo que é filósofo deve saber situar-se no tempo e no espaço. Impor-se pelo pensamento. Pensamento que deve trazer no mínimo, algo do seu próprio pensar. Pensar que não pode ser mera revista do que lera de outros filósofos ou veio a aprender em escola. Para tanto, filósofo deve trazer sempre sob as vestes, o opúsculo extraordinário de sua lavra. Um livreto qualquer de no mínimo vinte ou trinta laudas de um só-pensar-particular, legítimo, autêntico, nem que seja no próprio equívoco desse seu detido pensar. Equívoco que poucos terão coragem de um dia em vida acusar ao nosso amigo filósofo. Lembrando que muitas grandes filosofias viveram apenas de uns poucos conceitos, não é preciso escrever muito para se conceber uma filosofia original. A obra realmente é de fundamental importância na vida do filósofo que se habilita. É de se compor o filósofo convicto, o seu pequeno livro, aberto aos espíritos, o livro que revele o pensar singularíssimo, de ser e estar no mundo entre as coisas.


			Tudo isso, que é quase-nada, fazer, sob pena de passar em branco, como uma traça tonta, a vagar, nas páginas do processo filosófico, sobre as sentenças (conceitos) dos outros. Afluir, entre as antinomias: identidade e contradição, ser x não-ser, causa e efeito, sujeito x objeto, transcendência e imanência, presença x não-presença, essência e aparência etc. Segundo: filósofo é de trazer claro no espírito sua visão do mundo e da natureza como um todo, eis que como sujeito é objeto no social e como objeto é também sujeito que conhece e como pensador, é capaz de interferir na natura das relações, fixando em ato seu pensar das coisas, que não pode ficar meramente no plano do pensamento pelo pensamento, mas traduzir-se em ação, interferência transformadora. Pensar é revolucionar. O pensamento sim, aplicado em ato, um fazer sobre todas as coisas, subverte o real. Philósofo é de ter também finalidade. A mínima possível, por exemplo: mudar o mundo. Philósofo que é filósofo sabe disso. Mudar o mundo é fácil e deve ser feito no todo dia, no almoço com a família. No sofá, quando todos dormem, depois da meia-noite. Nesse horário é melhor, porque pessoas, ah pessoas, essas sempre vão querer evitá-lo nas suas longas preleções. Outra coisa: nunca participar de ideologias coletivas. Ter falsa consciência da realidade, em deliberando sozinho sobre o assento do vaso sanitário. Filósofo é de estar na rua, informadão. Transar com a semiótica. Antropologia. Arte. Poesia. Estar com canais de comunicação abertos. Holístico. Filósofo é de ser fogo. Filósofo é de ser gelo. Tudo deve saber. Com tudo deve interagir. E com nada ao mesmo tempo, retornando à origem, ao instinto primário de contemplação das estrelas. O ímpeto selvagem é que deve levar o filósofo em sua caminhada rumo a alguma coisa que pode ser a revelação da cósmica razão do existir. O conhecimento é um reflexo da natureza no ser. A voz de Hegel soando baixinho entre as árvores. 
A voz sisuda, autoritária, que ante todo o metafisismo, alerta sobre o não afastamento demasiado do filósofo da natureza, onde encontram-se os objetos mais importantes da filosofia. Não adianta procurar lá longe o que está aqui tão perto de ti filósofo. O problema é você, a natureza (objetos) e o conhecimento que se tira dali, das coisas mortas, das coisas vivas, das coisas que causam, das coisas que implicam, das coisas que serenam, do tempo, da história e do vento. Filósofo é mesmo conceituador. Mania de verbo ser, o é pra tudo quanto é coisa. Poesia é produto fenomênico do pensamento. Poesia é... O tempo é cíclico. A história é repetitiva. Tudo é e deve ser para o filósofo impetuoso, aquele que arrisca tudo no saber, como os suicidas no morrer. Sofro delírios de silogismos no de vez em quando, o que revela em mim índole conceituadora, coisa de filósofo, além do que recebo estrelas no sótão depois da meia-noite, não namoro, perco botões das camisas à toa, metafisico (do recém-criado verbo metafisicar) sob as tempestades, peripatético, com conta estourada no banco.


			De quebra, ainda sou fanático por linguagem. Outra afecção má do espírito, já convulso de filosofia. Imaginar na hora do lanche, a composição de obras futuras, almejadas, tais como: A razão absolutória dos males do espírito ou Da atração da inteligência pelo mórbido. Boa parte da vida entregue às conjeturas, o quem sou? de onde venho? para onde vou? por quê? pra quem? como? Sempre um fio invisível enredando teu corpo, teu espírito de filósofo na hermética teia da aranha absoluta. Enredando. Desafiando. Que é pra se perquirir. Que é pra se engendrar pelo conhecer elevado. Que é pra repercutir verdades transfinitas. Que é pra subverter o real e o certo. Que é pra... Arroz, feijão e filosofia, é de se pôr na mesa todo dia. Philosofia, a louca preciosa. A insubordinada que atenta contra as profissões contemporâneas, eis que convida ao ócio criativo e resgata a reflexão questionadora. Philosofia a desordeira. A santa. A obstinada. A traiçoeira, que mata de mentirinha a vida, antes da vida nascer. A que das perguntas faz respostas e das respostas, faz propriamente filosofia.


			Antes que me caia uma tartaruga na cabeça, derrubada por alguma águia distraída. Antes que me caia um balde de tinta de cima da escada de frente à loja. Antes de tudo, que o filósofo que é filósofo se perca e se reencontre na vida e no pensamento, a fim de haurir do nada que é tudo uma razão feliz, de muito amor e elocubração para a vida presente e futura.


			
(05) Poesia do futuro: palavra & poder


			Poesia brasileira contemporânea: qual o futuro, quando se trata de seus aspectos formais e de conteúdo? O poeta paulista Cláudio Daniel, expressou com inteligência e amplo conhecimento dos fatos (poéticos) que uma das hipóteses de evolução qualitativa dessa arte ocorrerá quando houver plena interação entre o exercício do signo verbal (palavra) & tecnologia. (Site Cronópios/set.2005 – Pensando a poesia brasileira contemporânea). Difícil a conciliação entre o elemento, simples palavra em estado natural, e o signo verbal, expandido pelo esforço dos sentidos e a apreensão dos elementos signo-simbólicos produzidos pelo computador ou outros meios eletrônicos.


			A semiótica já deu grande salto nessa complexa relação. Sempre haverá os espertinhos, que com maior destreza nos meios tecnológicos, se arrogarão em ícones poéticos, certamente incentivados por alguma mídia malandra. E, aí nesse particular as crianças, afeitas à positronia & afins, também levarão imensa vantagem em relação aos adultos. A mídia leiga, é facilmente aliciada pelos impostores poetics. Interessante questão, essa que jamais será descartada quando se trata do advento da poesia do futuro. De minha parte, entendo que a profusão sígnica, emitida em surtos descomunais pelo sujeito criador (o poeta) sempre será inusitada, imprevisível, e dentro do milagre da língua/palavra/linguagens, na sua infinitude de recursos ético/estéticos. Parir o novo, novíssimo, em total contrariedade à determinação ou sentença (eclesiástica) do nada de novo sobre a face da Terra é tarefa pra poucos escolhidos. E nesse caso, prevalecerá sempre a vitalidade da palavra em consonância com a própria palavra, o espaço branco da página, e o rigor mortis da execução poética. Da mente (intelecção, abstrações e imaginário) o signo simples, como água de fonte, alardeando significação, instituindo verdades, inaugurando espaços, sons, cores, um cosmos singular de tridimensionalidade semântica e concretude. Este o grande desafio natural, ou melhor puxando pro meu ninho, protonatural, à criação poética.


			Uma analogia ou paralelo: a pintura. O eterno desafio da bidimensionalidade do suporte, as tintas, os pincéis, o sujeito criador, com a técnica pictórica, o domínio enfim dos meios à realização do ato pictórico. No caso o material (a tinta) por si só, traz nos pigmentos variados, a experiência dos tempos, a providência criativa, o acidente químico. O signo verbal (a palavra) é corpo-vivo, agrega no seu DNA o fato estético, o fato filosófico, o fato antropológico, ódio, inquietação, solitude, subversão, paradoxos de significação e miles de outros caracteres intrínsecos. Nós, os poetas e escritores em geral, operadores das linguagens é que conseguimos restringir a força da palavra, e por vezes até anular ou destruir sua energia vito-natural. O problema está mais no agente criador, na realidade, do que no signo em si. Quando traímos o objetário (infância, trabalho, consciência, situação social, geofísica-política, condicionamentos raciais, espaço-tempo, conflitos em que somos participes) traímos 
o esplendor do signo, porque primeiro nos traímos na postura. As espadas são as mesmas, mesmos os materiais fundidos e sua têmpera. O uso, o maistream é que faz a diferença entre ação e resultado. Não quero fazer excessivo elogio ao milagre do signo em estado bruto, mas é dele que toda obra poética futura, pelo transcorrer dos tempos, nascerá/renascerá.


			A palavra, a santa que satisfaz, a insubordinada, a vã e tentadora, a anár­quica, com seus veios subterrâneos de muitas minas, é que se mantém no espaço e no tempo da criação poética. Louca, majoritária criadora, detém o milagre dos princípios, meios e fins da criação. Matriz esplendorosa dos signos, a linguagem e sua voz, a voz da linguagem e sua una condição de ente provedor/divino. Inexplicável o fenômeno do signo em si, nu e crucificado no tempo histórico. Nu e animal, na transcendência de seu transnacimento vida-morte. Nu e imprevisível na sua projeção (instalação) nos espaços futuros do pensar e ser pensado, do criar e ser criado. Apenas palavras, eu sei, de poeta falho, infinitamente menor que a palavra em estado de graça do seu existir, como pó, água de córrego, semente de planta, inço de potreiro, inseto de estação e ao mesmo tempo, esfera positrônica, a emitir reflexos, sons, luzes, cores, emanações enfim, de significâncias matriciais, ainda não plenamente definidas (esclarecidas) pela plêiade de linguistas & filósofos de linguagem, do passado ou de nosso tempo. Entrar pra dentro do signo verbal e descobrir esse milagre escondido, os conteúdos díspares, as antinomias, as crispações do espírito, outro milagre, em séculos, milênios de futuros desafios ao homem. Pegar uma palavra ravalp lavrap apavral vralapa e medir suas superfícies amplas, seus objetos trançados, empilhados nas polissemias, os veios, canais de provocação dos sentidos, medir tudo, arar, lavrar aquelas terras, navegar os mares revoltos, subir suas montanhas, mergulhar nas abissais colônias de semas, semantemas, um desafio ad ethernum. O signo verbal não esgota se em si mesmo nunca. De sujeito pra sujeito, as ordens de significação.


			As significações determinadas pelo operador e sua pretensão lógico, estética, finalística. Ainda assim, o ente lêtrico, na sua simplitude crística, apronta e surpreende. O homem não detém o domínio pleno da palavra (e nunca deterá). Em sua polidimensionalidade de significação, o signo espectral, fático, ideológico, sempre irá impor acrescentos novos na criação humana. Importa reconhecer as transcendências, as projeções do bólido verbal, no tempo e no espaço. O signo irruptor de movimentos vida-morte, o signo acelerador das emoções, o signo providencial e consolador. 
O signo como ente vivo, vivíssimo, detrator cósmico, dínamo prospectivo, em transe na existência terrena dos homens. Deus e linguagem. DEUS e palavra. PALAVRA e deus. PALAVRA e poder. Simbiose estranha, que a fala, os sentimentos, os atos dos homens, denunciam. Um dia a palavra extrair o máximo do PODER, traí-lo nos gabinetes do baixo-espírito. 
A esfera positrônica e milagrosa em nossas mãos. O instrumento de poder nas mãos dos poetas. A palavra gloriosa, pastorear só a verdade, estender o bem aos pequeninos, contra toda torpeza organizada do PODER. Utopia, (o não-lugar) que a palavra instituirá, só por prazer, como já deve ter ocorrido em épocas imemoriais. Ainda surpreenderá muitos governos (a simples palavra), água de fontes desconhecidas, pródiga em seus desígnios. É tão feia a relação da palavra com o PODER que até os ditos me saem transfusiados, na denúncia do fato. Viva e cresça, viva e expanda a POESIA feita só com a palavra. Um vaticínio falho, só por provocação: 
a santa milagrosa harmonizar elementos contrários. Vida x morte, sujeito x objeto, ação x omissão, verdade x mentira, contradição x identidade, razão x emoção etc. Isso jamais, poderia ocorrer, pois anula o extrato rico da contradição. Finda com a dialética, que a própria palavra é mantenedora.


			Os compostos alucinados do alto espírito, pelas criações teoréticas e práticas, nas artes e nas ciências, estarão sempre servis ao milagre da (aparentemente vã) palavra em ação. Os compostos destruidores da bela vida, (a palavra) mal usada pelos tiranos. A relação crucial do signo com o Poder. Uma língua, um composto singular de signos, um povo, muitas realidades, dentro e fora do divino-psiquismo, inexplicável da palavra em ação. Como poeta, posso dizer, que estamos à mercê (não do poder dos homens e seus governos) e nem mesmo das criações tecnológicas, mas da palavra, a simples palavra que encanta e ilumina. Trocar esse milagre, essa maravilha logótica, voz de Deus, por outro signo qualquer, criado & delimitado em sentido, pela intelecção humana, nibinem... Nibinem. Toda mídia de acrescento, somatória, é bem-vinda ao processo compositório (poético), mas nunca em poesia, o descarte da essência majoritária da razão e des-razão, o signo, simples palavra, a dormir conosco, levantar e partir para o trabalho de sobreviver e expandir a arte/poesia/ciência. Imagino um pastor simples de ovelhas (palavras), nos campos sublimes do conhecer, direcionando-as, no ditos singulares. Imagino o PODER conduzido espontaneamente pelo signo, e o pastor (não-dominador do milagre) servil aos desideratos naturais da palavra. Tudo nos é permitido – no empírico e no teórico – com a catana da simples palavra. A palavra induz as práxis mais variadas e impõe determinações no espaço-tempo, nas mais diversas áreas. É ela a palavra que erige as doutrinas, o corpus juris, os organons, os tratados éticos-estéticos, as divinas e (ou) místicas compilações. Ela a simples palavra, que alimenta o espírito tenso de gerações, com sua preciosa seiva. Ela a palavra forja filosofias, governa, guerreia e pacífica. Formigas corridas do formigueiro. Poeira cósmica com significante e significado nas partículas.


			Minha infância, minha razão, minha alma contrita, meu discurso, sua dinâmica projeção, tudo em íntima relação vida-morte com a simples palavra-lux. Pouco mais que isso sei, e pouco me permite a vespa límia mais dizer. Viajei agora, sem sair do lugar, muitos dirão. E, viajei mesmo pelo milagre da provedora-palavra. A poesia futura virá naturalmente, como inseto de estação, na pena de crianças, jovens e velhos. E sempre com a imposição da língua (sua mínima partícula: a palavra) dando as cartas de nosso destino. Amplos imaginários, variações infinitas de formas, conteúdos, estéticas como hastes novas crescidas no jardim e sem explicação crítico-científica. A poesia brasileira do futuro, beberá da melhor água, na sua fonte ontológica, na sua carnavalização do eu e das relações. Ações provisórias, a pau, pedra e sapé. Engenharia de barranca de rio. Movimento de quadris. Ginga de malandro. Feirão de rua. Samba, poesia, filosofia, psicologia de botequim, e tudo no mesmo prato de louça barato e sorriso largo. Pensar o signo hoje, é viver o futuro da palavra, o futuro da poesia, inquietação que só faz bem ao processo. Felizes aqueles que pensam a natureza dos meios, pelos quais sua arte se realiza. Feliz, a busca, o desvelo pleno do pensamento no tempo. Com a palavra, anda a humanidade, avançam as ciências & as artes, no deliberado encontro com o pather macro-criador, que é dúvida novamente, e reencontro, e partida, e revolução, e persecutiones, e nos faz solipsar com a própria palavra na sã contingência do existir.


			Palavra de poeta: quando MORRER, meus filhos, por favor enterrem-me na palavra VIDA.


			
(06) A cornucópia oferecida ao poeta


			Teu cu Senhor dos Precipícios. Pótria cloaca a céu aberto. Deixo o prato cheio pra epistemólogos, semiotas, críticos, exegetas e xeretas em geral. Quando o prato resta cheio, até os santos desconfiam. Mas é o que deixo deixarei no futuro aos pulhas. Meu prato cheio do melhor alimento do espírito. Ainda não me leram em vida. Nem lerão os crástimos letargidos. A vida é dos guentadores e guento, os piores espinhos. Num único livro, escrevi e reescrevi trezentas vezes o mesmo poema, só pra encher o saco dos tolos. Nem perceberam a fraude institucionalizada nos fins. Comigo é assim, não deixo pra depois o que é de se dizer hoje. Meninos, não sabem vós um décimo da reza, quando li as inscrições nas pedras da caverna 
e depois abduzido, andei por aquelas estrelas cults, cheias de módulos oferecidos aos transnautas como eu. Meninos, vi as esferas em piscas-piscas, reflexos de reflexos sígnicos, tudo assimilei, conformei, desconstruí. Meninos, a poesia é mais do que almejam os beletristas. Mais do que sequer imaginam os acadêmicos e diluidores. Mais que ornamento e prenda. 
É mais que linha direcionada a um fim de não ter fim, ser só linguagem. Linguagem em estado de fonte, matriz, vertente dos contraditos.


			Quando vi, estava só, sem família, e o poema não tinha o que comer, beber. Vertigem essa viagem transfulgínia, em busca da linguagem a denotar teu tudo. Quando senti, um cosmos se abriu a minha frente. Um cosmos, um emaranhado de fios invisíveis, com miçangas, ou tipo miçangas, onde era de se colocar sentido, significado, sonâncias... Me abro com o indizível, o imprescrito, o irreversível, de fato sobre fato, matéria sobre matéria, e acelero o ímpeto (renovado) em cada gesto. Poesia brinca com isso, sim Senhor. Adentra searas virgens, contempla despenhadeiros, reconstrói edifícios, só por prazer. Tive medo de enlouquecer naquelas prospecções: a vez que fiquei no Asteroide ZHUFPHIZT’S 109, e as esferas de significados difusos ardiam em minhas mãos. Cada esfera um conjunto de significados/significantes, signos rotativos, a refletir linguagens recém-criadas no teto da nave.


			Outra vez, admirei a fossa imensurável, onde as linguagens eram desovadas, de ciclo em ciclo. Linguagens atiradas fora. O lixão dos signos em desserviço naquele sistema estranho. Olhei os pequenos corpos esféricos ainda em luminescências cálidas naquele imenso fosso. Morreram muitas linguagens ali, muitas almas sígnicas, contritas pra sempre no grand canyon. O fisgador de esferas apareceu por ali, pálido, super convicto de que poesia necessita disso, dos novos signos, como vespas transitoritas, acidentalícias. Fisgo esferas como quem fisga peixes no super piscoso pantanal. Cada corpo comunicante, daqueles do lixo-espacial, me acrescenta signos novos. Não serei, não posso, ser compreendido. Um ser assim, passado do ponto, em suas razões, fisgador de signos (esferas matriciais) andar a solta na vida. Muitas almas tresenquistas, condenam-me aos infernos e purgatórios de Dante. Selva selvagem selvagínia, buceta bucetânia bucetínia, cresci revendo as almas que significam sem expressar vida. Vivi com meus tormentos, a discernir os códigos inescritos. Meus pais me viram ali, com menos de seis anos, em pesadelos horrendos, visitando esses mundos, onde tudo é des-é, transignifica. 
A tela no céu de minha convulsa mente, era monocromática no pior amarelo-solar. Amarelo, amarelo... Por isso agora, quando entro pra dentro dos corpos aparentemente gélidos dos signos e encontro vida ali, vida de força de investimento, nos atos, fatos, pensamentos, entendo que a missão não fora vã. Um louco com seu cavalo, um louco como um messias protovérbico, espelhado de luz estelar, correndo desertos de almas, pra ver onde a energia mínima se concentra.


			Dentro do signo, já limpei paredes, tracei projetos, esbocei construções singulares. Dentro do signo, me perdi e me encontrei. Não há morte na vida dentro do signo. Não há morte, não há sofrer, não há ilusão de vida sem sentido. Ali me refugiei com minhas almas-irmãs, minhas almas, meus cães, meus cavalos, meus versos queridos, extraídos de obras de amigos. Ali foi que inventei de inventar o antilugar, só pra ver no que ia dar. E deu, se transtornar, se entorpecer, de realidades díspares, transvivências, iluminações, tudo que é, está, longe do lugar comum, da primeira e segunda natureza. Inventei de inventar naturezas transversas nos meus ditos. Um perigo, só correr, desesperar sem motivo. Reflexo no reflexo no reflexo, foda Sr. dos Precipícios, com sua pótria cloaca a céu aberto.


			Nenhum dinheiro, cala meu canto orfiothermotercial. Nenhum poder e asco, emudecem minha voz, transvoz, tubervoz, na veloz empreitada do fazer sem precedentes. Me precederam almas transitas, turboanímoras, de outros orbes. Me precederam com obras erigidas em transmundos. Obras sobre obras, perdidas no vasto universo dos signos. Depois da terceira grande explosão cósmica, muitas obras se perderam no caos. O caos que se organizou em caos novamente, e ofereceu-se a vida. Você físico de aluguel, não entende eu sei, o que poesia tem a ver com isso. Tudo e nada, é o que sempre direi, em meus relativismos de inteligência. A poesia, era apenas vento e poeira cósmica quando os mundos se erigiram em matéria consistente. A poesia, errante ser no cosmos. Os transpoetas das estrelas, esqueceram as ferramentas do fazer, e as obras deambulavam os espaços, acidentalmente, como em apoteóticas aparições. Antropomísticas minhas miragens interiores, quando penso nisso, e em tudo quanto foi, fui naquelas imensas clareaduras estelares. Bem que meu filho poderia estar ali comigo, nossos pobres cavalos, encilhados no básico, visitando estrelas de muito capim. Não tenho jeito pra essas coisas de só-razão nos ditos. Sempre comecei ensaios com razão e terminei em ficção das mais fictas verdades. Não há grilhões a manear os loucos intuitivos. Um poeta, poetar armadilhas do pensamento. Na filosofia me encontrei, na filosofia, menti e não me penitenciei, na antropologia matei e comi aqueles animais peludos, de priscas eras, na psicologia repeli energias invasoras, íncubos & sucubos, tudo o que pensei não pensei, disse, desdisse, esteve ali em minha mente, como um tratado só-firmado pro próprio tratadista. Há os loucos investidos nisso, sim, os loucos-bons, como eu, inventores do desinventado, compondo mundos novos no transespaçotempo.


			Cuidado, você que acha me conheceu, conhece-me. Cuidado, vá com mais calma em suas conclusões. Transei transmundos com minhas invenções e não sei por que parei aqui. Parar aqui, nessa terra de meu deus e de nossa esperança, uma escala pra outra aventura no tempo. Vou pegar os últimos signos do meu tempo, as últimas esferas que vejo nos grandes fossos do pensamento desutilizado, e criar uma lânguida deusa pra poesia, numa grande escultura trans semiótica. Ninguém jamais ouviu falar do cara que fez isso, naquele tempo. Do cara que de tanto ver a poesia no chão da simplitude, subserviente & solíptica de linguagem, resolveu provocar o quinto big-bang dentro de si. Que os reflexos, reflexos quintessências do mesmo corpo implodido em mim, atinjam no espaço as almas refratárias de linguagens. Muitos corpos-almas, conquistados pro nosso mundo Sr. do Superlux. No superlux me dispersei, imortalizei, alma alucinada com as esferas trans significadas. Divulgo formas nos horizontes crispados de veios subterrâneos. Divulgo estrelas no teto da caverna. Divulgo cenas míticas, centauros gordos nos salões pomposos, unicórnios nas fontes de águas cristalinas. Divulgo mulheres leitosas 
e nuas, confundidas com esculturas de gelo, nas estepes. Caio em transes repetidos, quando conspurco contra o intelecto. A cornucópia prata está cheia do sangue dos inocentes, do sangue dos poetas recusados. Como um deus de mentirinha, bebo da nova e gloriosa vida da poesia. Bebo três goles do líquido espesso. Três goles e três arrotos, subsequentes. Avante camaradas! Longe de mim, os que só agiram para o certo, o determinado, os que só perseguiram verdades matutinas, quando a noite grande deitava signos como imensas nuvens de gafanhotos negros. Um poeta paranormal, sabe muito bem do que estou falando, do que sinto, transmito em minhas sãs preleções. Desconfie, dos que não amam, dos que não cantam, não dançam, não emocionam. Soy fantástico, patético e particular, como disse-me um de meus filhos, certa vez. Não há razão onde há só razão. Não há conflito onde há só conflito. Não há dialética onde há só diálogo. Não consumo o produto de tuas oficinas, Sr. dos Precipícios. Roupas, relógios, carros, tvs, calçados, merenda escolar. As embalagens de chiclet’s condizem com tua ira insana. Na penúltima noite da verdade, menti pra mim mesmo, que o SOL esse SOL soliníssimo de segunda-feira, vai clarear pra sempre os meus caminhos. Sobre a imensa pedra do deserto, um ser esmerilando signos. A contingente realidade do meu futuro. No amplo deserto da poesia, um ser inglorioso, a esmerilar os signos. Continuo não acreditando nos monstros dominadores dos signos. Almejo vencer o desvencido: o poder que nos rouba a energia-matriz da criação. O poder que desencanta e atormenta o criador. Intenciono, tenho fibra e coragem pra isso. Melhor fazê-lo com poemas, e é o que farei.


			
(07) Escrever & editar: o triunpho do guerreiro


			O que nos leva a editar livro de poesia hoje? Amor que temos ao ofício?! Ato de materialização/exteriorização do ego?! Necessidade de aplauso e amostragem de talento!? Mero exercício de profissionalismo, de quem escreve?! Creio que tudo isso ao mesmo tempo. Além de reagir o poeta, a um estado de coisas que o oprime. A poesia não tem o merecido valor. Os editores (vendedores de livros e na acepção plena dessa palavra “livro” cabe todo tipo de lixo subliterário e literesseiro) tão nem aí, com a melhor poesia brasileira contemporânea, editada por conta e risco dos próprios poetas. Muitos vendem o carro, a velha bicicleta & outras tralhas, pra ver seu livro publicado. Comigo, isso cansou de acontecer. Quem sabe, se nada tivesse editado, não amargasse a situação que vivo hoje?! Bem que aquele dinheirinho investido ali, no meu, digamos assim, projeto ético-estético-existencial, me quebraria agora aquele galho. Foram nove livros editados de edição do autor, com alguma parceria parcial, em um que outro.


			Conheci muitos gráficos beberrões e altaneiros. Meu novo livro de poe­mas Anemoria, pacote de biscoito protonatural, 180 pgs. de pura vertigem, esforço e acidente dos sentidos, jaz na cabeceira da cama, como ser natimorto em sua palidez de ofício 4. Contemplo-o no todo dia, e fico imaginando qual a alma ediográfica a bancá-lo um dia!? Não tenho mais carro, nem bicicleta, nem outras tralhas. Os horizontes são de névoa densa, e nada vejo. Um mecenas pra poesia. Um louco, anárquico em ato, transgressor no mercado ordinatural de livros, é o que todos esperamos, baixe por aí um dia, e ilumine as trevas. Escrever & editar, publicar: o triunpho do guerreiro. Assim é como vejo a sanha desses poetas insubservientes ao sistemão castrador. Um brinde à imaginação companheiro. Um brinde ao prazer. Logótica, concepção: fazer e mostrar. Fazer e empurrar goela abaixo, ante toda torpeza dos tiranos. A crítica destruidora.


			As “igrejas poéticas” com seus bispos consagrados, aliados à mídia lacaia, operando a exclusão do talento. Contra tudo isso e mais um pouco os jovens poetas e a poesia lutam, insurgem-se, com as catanas afiadas a dente. Nem aí estou, com a corja que sacrifica o talento alheio. Cuidem-se os meninos com os falsos mestres. Em poesia o superlux, está em ti mesmo poeta, teu imaginário, projeção de ser, ideovisão de mundo etc e tal. Abaixo os diluidores. Afaste de mim Senhor, a forma que atravessa o tempo e cala no conteúdo do viver/hoje. Maestro de seus ritmos dissolutos, o poeta, impõe sua própria presença (ideofilotética). Entenda como quiser, que essa tirei do fundo mais fundo da alma. Alma de poeta é turva. Disso é bom que todos saibam. Poeta suja e confunde, embaralha as coisas, por mero deleite. O signo trai significante e significado, na busca do outro eu, que está em outra linguagem/linguagens, e um dizer no tempo, revoluciona todos os modos de ver e apreender as coisas. A poesia deixa de ser ingênua. Abaixo os líricos. O poeta não é mais o otário dos signos. Otário, ante os poderosos. Otário entre editores e livreiros desclassificados. 
O poeta erigir seu próprio mundo: compra, venda, transações afins, edições, publicações, prêmios, contidos no gesto ecumênico, de reação aos falhos atos dos pulhas. Um mundo poético há de ser erigido, com seu pequeno livro, meu amigo. Seu pequeno volume de poemas, sustenta uma coluna importante, nesse coliseum que construímos da noite pro dia.


			Depois, da saída do boteco aquela noite, foi que deliberamos revolutear o tudo. Linda aquela poeta, na manhã singela, dizendo poemas aos motoristas no sinaleiro. Um caos, o que o poeta provocou na missa de sétimo dia do terceiro Drummond. Febre, vertigem do dizer e ser dito. Meu cavalo no vendaval. Meu cavalo (eu) meu corpo, oferecido ao tempo e ao vento. É isso menino, de um poema frágil alma lêtrica, enlevar a vida, como pode-se, e deve-se. QUE a força de minhas palavras, arem essas terras secas. QUE a força de tuas palavras, configurem a nova vida. QUE a força de nossa action poétic, invada todos os estádios do conhecimento. Poeta é de saber resistir, resiste a todas as realidades. AMOR é de se ter amor. Amor deixa tudo lindo. Pra ficar bonito, deve se ganhar amor. Amor que anima e ilumina em amor as coisas e os seres. É de se ter amor, meu filho, minha menina de operações naturais do viver e amar (POESIA). Um pai merece mais que dois beijos por dia. Um pai de amor imensurável, convolar vontades de só amar. Amar na palavra que encanta e ilumina. A poesia veste-se com roupas simples (palavras perdidas no dicionário). Anima e revoluciona o dizer. Tua consciência torpe, refratária à poesia, silencia ante o poder da palavra em estado de graça. No ritmo dessa nova música, um novo poeta se enleva como gran nominador das coisas.


			Pra que poesia, se o povo não lê? Pra que pão, se o povo não come? Pra que revolução dos ditos, se o sol continua o mesmo? Pra que crescer, vituperar, no mesmo santo lugar? Perguntam os deuses aos seus filhos, das palavras e dos pensamentos. Enganam as imagens, pra um mesmo fim, de exercitar as linguagens. Espírito santo da poesia, baixe sobre nós, no primeiro evangelho dos tempos novos que tudo se renova na face dessa terra dura. Meus filhos pastoreiam signos difusos, só por prazer, e outras linguagens nascem de seu viver, estar no mundo. Tá vendo, não consigo manter o pensamento numa só linha. Os empeços, emoções desenfreadas, golpeiam meus ditos no transespaçotempo.


			Outro texto, a compor um livro, onde botei tudo pra fora, com a ira santa de poeta convulso. Foda Sr. dos Precipícios, com suas ofertas de consumo, dinheiro e poder. Minhas palavras sempre as mesmas, renovadas nas energias cósmicas. Minhas palavras pastoreadas, como vespas límias, dos pântanos (escrever, viver, editar) aos céus da lira entusiasmada. Minhas palavras, minha serventia e meu deus. Carne de minha carne, nervo de meus nervos, vida de minha vida. Onde andam as inaugurações?! Espaços no espaço, das novas gerações?! Onde os princípios alentados do futuro?! Poeta que é poeta sabe disso: como um mar as linguagens existirem em fluxos/refluxos. Pela primeira vez, enganei-me com meus livros. Enganei, menti pra mim mesmo, que o que fiz, sonhei, realizei era poesia. Pela primeira e última vez, não senti os golpes da sorte, os chega pra lá dos insanos. Toda loucura-boa, é de ter futuro, construir no tempo. Meu são desiquilíbrio-construtivo. Animar o inanimado. Porfiar, no escuro de noites azeviches. Prata minha espada poética. Não tem futuro a não-convicção dos ditos. Não tem futuro, não expande, não progride... Uma alma fleme no mundo. Escrever & editar, o triunpho do guerreiro, sói armado, com suas palavras de luz e sombra. Ninguém nos irá conter, meninos. Este SOL intenso. Este mar aberto em azul. Horizontes de luz extensa. Veredas de poemas, palavras, inscritos na memória, levantes de signos, semeaduras, hígidas inaugurações com os signos.


			Adiante, poeta, uma luz particular te ofusca. Uma luz um bólido transluzente, incendeia tua alma. Das estrelas longínquas o lux-singular desafia teu talento. Em muitas estrelas passei com minhas variações do dizer. Abduzi sentenças, naquelas esferas cósmicas. Quando peguei a esfera positrônica, que emitia linguagens raras, em minhas mãos, percebi no Asteroide Azqhif’tz 8800, a confluência universal das matrizes sígnicas. 
É dali amigo, que tudo provém. Tudo emana, em luzes cálidas. Tudo, lança conceitos, atos, projeções, reflexos, de seres e coisas, espectros diluidores de imagens matriciais. E, foi só de colocar minhas mãos ali, tocar as esferas de ditos, detratoras almas contritas, que assimilei linguagens novas, invasoras de meus ditos. Vou te dar no favo protonatural, menino uma pequena mostra do que vivo. Vivo bem, com meus conflitos. Penso, logo insisto, persigo a mônada passageira no meu dia de domingo. O pai, meu pai, dispensou-me da marcenaria um dia, porque a serra circular quase me atora as mãos. Naquele exato momento, me nascia o primeiro poema estroncho que quase me decepa. Lembro até hoje, a circular rangendo seu grito-trabalho, nas tábuas planas. Longos anos de ofício, de mascar pau, destinados a meu pai, que assim dizia: mascar pau... Mascar pau. Sete filhos, pro sustento: seus livros escritos pro futuro. Cada qual com seu ofício. Meu destino, minha fé, meu espaço no tempo do super espaço. O pai me tocou pra fora da oficina, e depois daquele dia, nos irreconhecemos nas pretensões megacósmicas, embora, nos reconhecêssemos em tudo mais que era aventura de viver e amar a natureza. Pro pai, 
o seu louquinho-bom, não iria dar certo nunca. Mas uma grande alegria (pensou) é vê-lo em debate, no viver sem precedentes, vestido de poema para o futuro. O futuro esse pássaro de asas de prata ou carbono, que dá rasantes voos sobre as pitangueiras em flor.


			Adiós minhas almas noctâmbulas, olhares de asco & indiferença, adeus centauros gordos dos gabinetes dos maus espíritos, adeus céu e adeus amar de minha solitude: abandono-me no dentro de um poema em sendo, áspero como uma pinha.


			
(08) Poesia ou do objeto perseguido


			Penso. Laboro. Causo. A boa poesia tira proveito do pensamento e do trabalho, não há dúvida. Somente com pensamento, linguagem e trabalho se pode causar (inaugurar) a poesia nova. O poeta é e será sempre o artífice da palavra. Razão da melhor poesia, a postura (radical) do poeta na vida e no rito do fazer poético. Radical no sentido de fundar raízes do dizer de acordo com o existencial, não trair a realidade própria. Realidade que informa o conjunto de objetos, matéria-prima para concepção dos poemas.


			Os sites e blogs de literatura brasileira na internet, alojam alguns bons e muitos maus poetas. O pouco da amostragem poética de cada autor decepciona o visitante e não sou o único a perceber isso. A primeira vista, o que se vê é o poeta jovem, a mostrar uma poesia estereotipada, sem 
a mínima diferença no resultado do fazer. Em síntese, poesia de fórmula batida, fenômeno frio que não revela o fabbro por detrás dos poemas. Mas isso não é só coisa de jovem poeta. Visíveis são os veteranos enredados na acomodatícia teia da poesia passável, de conformação no agir, fazer. Obra que não identifica o autor, como aqueles quadros de carimbo na pintura, onde tanto faz qualquer um assinar embaixo.


			Inegável que existem na poesia brasileira contemporânea, excelentes poetas, conhecedores do ofício. Esses já têm consciência de sua situação no processo, posicionados que estão e explorando muito bem o material poético. Alguns outros, de média qualidade, tentados pela poética de João Cabral de Melo Neto e Drummond, praticam uma poesia técnica, relativamente estrutural, quase-correta. Quase-correta demais para dar certo e acrescer ao processo, vez que a bela fala aparece dentro da embalagem do produto alheio. Consequência: o crime de lesa-identidade.


			Extremamente triste a realidade da falta de postura e personalidade dos poetas na poesia atual, poesia que deveria ser reflexo do tempo em que vivemos, não-refratária aos lampejos de futuro no uso do código. Postura aqui, entendida como linha do fazer, impor-se, situar-se no social. Revelar a estética particular, única, personalíssima, materializada na produção. Aliás, o pessoal tá perdendo o melhor no exercício do fazer poesia, que é o lúdico labor com as linguagens tendo como matéria a realidade vivida. Provocar, convocar a poesia sem o manejo das linguagens e ignorando os objetos com os quais se convive, e se joga o jogo do estético, é a mesma coisa que comer sem tempero. Cair na água sem saber nadar direito. As linguagens além de implicar no arcabouço do poema, informam o nível e maestria do artista/poeta na construção da obra. Poesia é acima de tudo linguagem e pensamento. Até quando sofreremos a sempiterna questão da falta de identidade no processo poético? Procuram os poetas na estética e realidade de outros poetas motivação para o seu criar, quando eles próprios deveriam ser os artífices e por que não sujeitos discricionários dos objetos de suas criações? Muitos estudiosos de poesia é o que se vê, super informados, e pouca verve original, criativa, inaugural. Ícone algum do passado ou presente, pode determinar a individual postura de quem se habilita a poeta, coisa que deve operar-se dentro do indivíduo, aperfeiçoar-se, de acordo com a psique e condicionamentos próprios do sujeito, sempre com um olho bem aberto para a futuridade. Só assim, poeta, se contribuirá com o ser-se no processo poético, a diferença mínima que acrescenta muito no mundo da cultura. Sábia e original essa mania de pisar no chão, buscar a identidade perdida onde!? Se estivesse em São Paulo, capital, era de se fazer o diabo com os símbolos que a megalópole oferece no todo dia. Os shoppings centers semiológicos dados de bandeja. A Amazônia então nem se fala. A tentação dos igarapés, o escuro e úmido da floresta, as árvores centenárias e as ecliptônias multicores de parasitos. O uirapuru. As gentes e os bichos que ali vivem e tudo o que os envolve. Era de se entrar dentro daqueles paus podres nas beiras dos rios, revistar líquens, heléboros, orquídeas, com o olhar, tocar, sentir. Mania de poeta, celerado na investigação da essência e aparência das coisas. Espiritar o símbolo, signo, sinal, com o eu alvorotado de poeta, é o que a poesia quer. O máximo de interferência do sujeito criador no objeto. Hipótese da poesia superdotada. O longo poema longo. A voz do rapsodo tocada pelo vento no alto da montanha. No entanto, o que fazem os poetas em sua maioria, é repetir o discurso expressionista ou de ingênuo lirismo, tendo como base a cidade e seus símbolos, signos, sinais.


			Sente-se, o desprestígio dos artistas pelos símbolos mais caros às pessoas que habitam as grandes cidades. A cidade que acolhe a maioria dos poetas brasileiros, jovens e velhos, é riquíssima no acervo simbólico, feérico e renovável.


			Devem-se perguntar os poetas, por que vivo aqui? Por que trabalho com isso? O que tem a ver minha poesia com movimento, violência, desemprego, globalização, miséria, tédio? Constatada a condição do artista, a consciência de ser e estar no mundo entre as coisas, já se estará a meio caminho andado para a poesia maior, a refletir o tempo vivido e antecipando em parte o porvir. O poema-piada de Oswald de Andrade, não era piada, foi pathos, identidade cultural. O resgate de nossa imagem real pelo signo/palavra. Não há arte no tempo, no espaço, sem identidade. Essa a pedra de toque, necessária, imprescindível ao ser criador. Há poesia na essência e na aparência, no computador, na identidade e na contradição, no elevador, no concreto e no abstrato, na flor, na inércia e no movimento. No ódio e no amor. Há poesia na causa e no efeito. No singular, no plural, no individual e no coletivo. Há poesia no morto e no vivo. No tempo e no vento. Precisam, os poetas que se habilitam, repensar a condição já mencionada acima de ser e estar no mundo entre as coisas. Tripticoisas. Fripticoisas. O signo ingos ignos sonigs gnoises como instrumento de revelação. O signo exercitando sua vocação de clarividente. O signo simples palavra, assumir enfim, seu ofício de construtor, artífice da poesia-pessoa, inaugural, na pena de João Andrade Silva Xpto, Martinho Linhares Rewx.zpsztz, ilusórias personas que mergulham de cabeça no processo do criar e ser criado, do compor e ser composto. Hipótese do signo correndo na frente do pensamento e onde o poeta, seu corpo, é apenas o cavalo do espírito da poesia. Outro grave problema do tempo presente: o editor irresolvido, porque poesia não vende. A não-receptividade crítica da produção poética. A mídia incriteriosa, o crítico sectário, os concursos literários de aparência, alguns, verdadeiras ações entre amigos. Poesia é poesia e poeta não é de afetar-se com nada disso. Poeta é de fazer poesia, a melhor poesia que puder. Desafio velado a si mesmo, embate penoso das ideias. Signo sobre signo entre signos, os mundos impostos pela palavra é que interessam e devem revolucionar as noites bem dormidas, os dias de trabalho. O poema que tenha a tua cara, teu cheiro, teu olhar. O poema que ande nos teus passos e faça seu caminhar de poeta, autêntico, inauguração de novos espaços, iluminações pela palavra. A poesia repoiesis deve denotar a tua face, os teus gestos, revelar sua figura no espaço. Hipótese do menino tímido que brincava com barbantes compondo desenhos geométricos, palavras, frases, poemas e que depois de todo o composto, puxava a ponta do fio para refazer tudo outra vez retrovez com outros motivos que não há motivos que explique. A arte como estrela acontecida em tua vida. A poesia como a estrela amanhecida na vida do poeta e as miríades de objetos perseguidos em luz. Luz dos olhos do artífice que vê, toca, sente e projeta a impressão, criando 
a realidade sígnica do poético, mundo de transfinitas variações do ser 
e do dizer. Eis a realidade da poesia: algo da índole do objeto perseguido. 


			
(09) De anjo vingador a mefisto: 
a esfera positrônica em minhas mãos


			Encerro nesse exato momento, às 14h50, sábado, 24 de setembro de 2005, minha breve e loquaz carreira de resenhista de poesia. (Pra muitos, resenha poética, confunde-se com artigo elogioso a poetas e seus livros). Posso dizer que fiz resenhas, que foram pequenos, mas verdadeiros ensaios poéticos e com muito prazer. Às armas camaradas! Tanto pra quem faz quanto pra quem critica. Aos editores, jornalistas, comerciantes de livros, instituições culturais e afins, a lei é uma só agora: matar o pássaro no voo. Mas nunca antes do tiro. Retorno (o eterno retorno) como crítico, a minha maneira e pau de construir gaiola de passarinho. Tudo protonaturalmente, como me sinalizam vertigens, olhares semióticos e alergias bronco-respiratórias. Fígado ruim, na maioria das vezes. Meu alter ego Hermes Lucas Perê.


			A poesia brasileira contemporânea tem nomes feitos e em se fazendo, com muita qualidade. De Santos-SP, a esquadria: Marcelo Ariel, Flávio Viegas Amoreira, Paulo Toledo e Ademir Demarchi. De São Paulo: Cláudio Daniel, Régis Bonvicino, Glauco Mattoso, Ademir Assunção, Ana Peluso, Neuza Pinheiro, só pra lembrar alguns. Do Mato Grosso sul/Ponta Porã: Douglas Diegues. Do Paraná, Rodrigo Garcia Lopez, Alice Ruiz, Ricardo Corona, Marcos Losnak, Thadeu W (da Tao Zen), Josely Viana Baptista e Wilson Bueno. De Santa Catarina/Florianópolis, o Luiz Dollnikoff. No Mato Grosso do Sul, em Ponta Porã, o bardo do portunhol selvagem Douglas Diegues e muita gente boa por esse Brasil afora. A luta é árdua pela frente. O cantochão dos dínamos profundos como diria Augusto dos Anjos, estremece as consciências. Do extremo Sul, no Rio Grande amado, raros nomes na poesia de hoje. O onipresente Carpinejar, merece uma ressalva: o bardo está em todas, com sua lira, digamos, bem comportada. O guri circula com boa vontade os objetos, tentando mostrar força poética. Sempre é mais difícil pro jornalista, servil à objetividade, alcançar a supra-dimensão do poético: dos signos em aceleração. O Rio Grande do Sul, ainda é terra de contadores de histórias (contistas, romancistas históricos) e acadêmicos, preocupados com a próxima palestra do Sr. Fardão. Ali o concretismo, com todo o avanço que propiciou, na tridimencionalidade da criação: 
o complexo semiótico compositório, passou de longe. Do jeito que a coisa poética anda por aquelas plagas, o Carpinejar realmente aparece. Outro nome forte, o compositor e poeta Vitor Ramil, com sua estética do frio e uma prosa bem pensada. O André Dick, guri bom, egresso da universidade, mas com grande conhecimento do poético. Conheço menos de sua criação, e mais de seus textos sobre Leminski e obra. Fenômeno estranho, esse do Rio Grande, não ter acompanhado o processo poético contemporâneo, de revitalização das formas e dos conteúdos, passando pela mídia internética, e mostrando a cara de anjo e maldade de mefisto de muitos jovens poetas brasileiros, experimentadores, inventores e sapos em geral. Não podemos esquecer que cada época impõe sua própria linguagem, 
e temos que saber avançar conforme os códigos novos.


			Fazer o que?! Como dizia o próprio Leminski “ah... Esses contistas”. Tão dando muito crédito no Brasil a um gênero que já deu tudo ou quase tudo que tinha que dar. Graças a Deus, o Nelson de Oliveira, não resolve largar o conto, e partir pra poesia. De repente até já o fez, travestido de Valério de Oliveira!? Recebi uma vez um tal de Mínimo Eu, o que deixa sérias dúvidas! Que os anjos da criação poética nos protejam. A mineirada abre o bico com Ricardo Aleixo, Wilmar Silva, Edmilson Pereira... O Sebastião Nunes, ele mesmo diz, ser hoje um ex-poeta, e depois da (acho que) reedição de sua Antologia Mamaluca, prefere destilar venenos, ao modo de seu ídolo Millôr Fernandes, em ácidas crônicas, artigos e ensaios. Uma pena, quando estava mais apto e maduro pra poesia se refugiar assim no escárnio??!! Na Bahia, Sandro Ornellas, bom poeta e excelente crítico de poesia, da linhagem de Mário Faustino. O Antonio Risério, bom pensador estético-social (antropólogo) mas não se desafiou na linguagem poética, quero dizer, pouco se exigiu no fazer poético. Embora tenha bons poemas. O prosador e poeta João Filho, que se destaca com uma prosa a la Guimarães Rosa. Talvez, ainda não tenha encontrado sua verdadeira voz da linguagem e linguagem da voz, como diz um filósofo moderno italiano. No Rio de Janeiro, a Leila Micollis, é boa poeta, o Chacal (unanimidade não-burra nacional) e quem mais... Deixa ver... A Cláudia Roquete Pinto. É horrível citar nomes, colocar pingos nos iis. O resenhador não pode fazer isso. O crítico maldito, sim. Lembram do Paulo Polzonoff Júnior, o crítico afoito, sem critérios, da velha Curitiba de guerra? Pois é, não se paga nada pra ser leviano e detonar um tudo. O Diogo Mainardi, que o diga, com sua língua suja, de quem (acha) vê tudo de cima. Ir devagar com o andor nas pedras, ainda mais quando o santo é pesado. Não quero dizimar consciências, subestimar obras etc e tal. Centrar o foco na boa e má produção contemporânea, um ideal. Quem nos lê criticamente hoje? Quem perde um minuto de seu tempo com a melhor poesia brasileira? A sacanagem existe nos dois lados. Entre os que fazem essa poesia, e os que raramente a criticam ou resenham.


			Outra piada de mau gosto os falsos concursos, os prêmios consolação aos poetas velhos, as armadilhas avaliatórias de pseudo-editores. Lamentável, que ainda se cometam tais malandragens político-poéticas. A academia mais parece um grande cemitério de homens e livros. Podem sortear pra outro a minha vaga futura, no paraíso de alienação e ócio. Não se vislumbra fomento ali, à criação, ações direcionadas à cultura, que cheguem ao conhecimento dos novos poetas brasileiros. Voltando ao Carpinejar: o tema de seus livros, como Biografia de uma árvore, ou A terceira sede dariam um terno de bons contos ou crônicas. Isso não é e é... Eu sei matéria pra poesia. Mas nem tanto assim. O rapaz tá se achando e com uma produção (quase-romântica, no seu lirismo determinado pelo objeto poético). Um perigo, cair na estagnação estético-teleológica. O poeta é tímido com os meios e evita o sadio desequilíbrio (construtivo) que só faz bem a arte e a poesia. Digamos que possui relativo talento e razoável empáfia, mas não é megalômano. Precisa de mais loucura criativa... O “fator fauve” 
e uns goles a mais de absinto. Essas coisas de poetas, insubservientes ao sistemão opressor, onde muita gente visita o lixo, é que fazem bem. Vivenciamos hoje, o transe inexplicável das linguagens, operando (ou pelo menos tentando) a subversão dos ditos, o colapso dos sentidos, por um fim de não ter fim, destruir e reconstruir tudo, só por prazer. Anarquizar o processo, revolucionar o modo de ver e apreender a natureza de todas as coisas nessa era strúnhica (tresando de dias sombrios). Ficar brincando de lírico, incentivado por uma mídia lacaia, e louvado por público leitor que não vê palmo a frente do nariz, não é bom negócio. Poesia serve pra isso também: acordar os que estão dormindo e provocar celeumas, além de imensos avanços no código. Pingos nos iiis, nada contra o jovem poeta, (que deve preparar um bom chimarrão) mas em levante a um estado de coisas, que abisma e surpreende. Nego-me a participar de qualquer evento poético, em que tenha que contracenar com meninos antigos & literesseiros. Não, estou dependendo (e dependente) da má interlocução. Prefiro a fala pra dentro, como há tempos tenho feito. Deixa-me mentir um pouco agora: vivo bem, nos meus ofícios de sobreviver, e não estou mais disposto a silenciar ante as imposturas, que nos impõem.


			Dias desses recusei um convite de festival poético-literário (senti que a iniciativa do convite era mais de um amigo meu curador e não dos demais) que foi um sucesso (sem minha presença) e não me culpo ou me castigo por isso. Curitiba é pródiga num tal de talvez felicidade em homenagem ao Leminski, em que sempre participam, com raras variações de temas e discussões, mais ou menos as mesmas figuras. Ora, poupem-me, Senhoras professoras e funcionários “poetas” de Fundações Culturais. Sigo, como eterno recusado, a dar meus chutes no escuro. Continuando a falar mal de poeta ou quase-poeta: outro o Afonso Romano de Sant’Anna, (excelente pessoa com aquela sobrancelhona, bonachão a compartilhar um grande queijo e altos papos) crítico mais ou menos, e cronista passável, a que pretendem fazer posar de bardo-mor do Brasil. Sentenciado assim, inclusive (e pasmem!!!) pelo tiranossáurico Wilson Martins (baluarte da cultura crítica do século passado). Tenho sérias dúvidas sobre o seu entendimento do poético. Dói os tímpanos e trinca a paciência, ao se ouvir tantas sandices.


			O Ferreira Gullar, recebe recentemente prêmio (coroamento) da velha Academia Brasileira de Letras, pelo conjunto da obra. Se vê de cara, que o homem, já produziu no máximo do seu alcance dos sentidos e pronto. Há tropel veloz dentro da noite. Cavalos jovens em se chegando (e até passando em belos galopes) com outras (novas) linguagens, imagens, desideratos. Não tenho academia, não tive escola de ponto poético (ou qualquer oficina dessas da posultramodernidade do nada), mas não sou obrigado a engolir tanta empulhação. Hermes Lucas Perê de agora em diante, e novamente depois de O abduzido, será outro... Outro Hermes, outra mentira, o parlapatão, tolerância abaixo de zero, no processo do criar e ser criado. Aviso aos navegantes: não te conheço mais, como diz o Catarina. Daqui pra frente, é pau na batatinha e maionese com limão nos olhos. Ademir Assunção, esqueças que me vistes como resenhador, Ricardo Corona, Rodrigo Garcia Lopes, Mauro Faccioni Filho, Douglas Diegues idem... Quero ser o olho, o super olho que vê o não-visto, revisto pela crítica convencional. E, danem-se os incomodados. Minha sã construção no tempo: salvar almas/jovens/velhas/intemporais do flagelo da mediocridade. Depois que retornei da última abdução, algo mudou em mim. Estou mais tolerante, e ao mesmo tempo mais crítico do que nunca. Não falsear a verdade diante dos confrades nunca. Aquele verso insurreto (ruim), que teima em não sair do poema bom, vai ter que evadir-se sim, grito a grito. No último asteroide que passei o AZPQHIZZ 880, os códigos friccionaram em detração ruidosa, provocando alteração nos sentidos dos passageiros da nave. Senti aquilo, em crescente nos ouvidos.


			A boa crítica é aquela que não destrói tudo de uma só vez. Não, aos Ciorans da vida, ao negativismo obsessivo dos amargos. Não! A boa crítica é a que ressalta os aspectos positivos e negativos da obra. O bom e o ruim da criação livre do autor. Dá trabalho eu sei. Em poesia, principalmente, pro bom conhecedor uma dúzia de poemas faz fuligem e picumã nos olhos... Dá ojeriza ou prazer, na hora. Só tenho medo da artrose. Dizem que insidiosa, nas pessoas excessivamente críticas. QUE deus nos guarde e governe, e também às palavras em que se erige o poético, a que me proponho criticar. A vós acadêmicos, tenho algo a dizer e digo: em guarda com Walter Benjamim, Adorno, Derrida, os vossos Antonios Cândidos e manuais ensebados, de planos e fundos do ver e ser visto, suas metodologias críticas, as fontes, as remissões, as citações, os apuds e idens... A boa crítica, é aquela que se faz com vida nos signos, vida nas palavras, vida nos códigos, vida nos sentidos, vida de ampla visão (um objetário tenso, como uma esfera na palma da mão) vida de força de investimento, no ato poético, no fato estético, no transe espíritopaico dos ritos. E de coragem no tempo de vida dos autores/criadores. É muito fácil chutar cachorro morto. Vida nas altas esferas de significados difusos, é o que devo trazer, arremessar nos ditos críticos, como um contributo singular.


			Eis o novo ou velho Hermes Lucas Perê, o anjo vingador dos poetas recusados, que agora assume a função de mefisto diante dos objetos poéticos. Um mefisto engendrado protonaturalmente para achar a pepita no monturo, ou na imensa montanha de cascalho. A esfera crítico-positrônica, não pode falhar em minhas mãos e expande reflexos sígnicos, sons, cores e luzes. Vou.


			
(10) Peripknestsinder outra vez 
poetas brasileiros contemporâneos


			Outra vez Hermes Lucas Perê e outra vez poetas brasileiros contemporâneos. Onde foram parar aqueles guris, acho que da USP, que apareceram uma vez na Veja falando de poesia & experimentos de linguagens?! Isso, faz mais ou menos dezessete anos. Lembro que a repórter (ou o) ouviu Hilda Hilst e Leminski, poesia em camiseta e contrariedade entre os poetas. Promessas poéticas descumpridas. É sempre aquela questão do querer e o poder fazer. Há muito poeta bom por aí, mas fraco de obra. Tem que produzir mais. Coisa de megalômano, a aventura com os signos e a materialização dessa aventura em obras. Muitas obras. Os velhos já nos resistem, ante pilhas de papéis sujos do nosso dizer. Imagine, salpicando um poeminha aqui outro acolá. E ficando só nisso. O mundo é dos loucos convictos na criação. Os loucos que ante toda torpeza expandem o dito e arremessam petardos ao deus dará. Tá vendo. Por isso, tô cada vez pior de trabalho e financeiramente. Depois da última abdução, ainda mais misantropo. Firmeza, convicção, crença no produto do seu espírito, isso é o que mais falta. Me chama atenção a força da poesia de Neuza Pinheiro, inédita em livro individual. Ninguém, ou quase-ninguém 
a menciona, quando o assunto é poesia hoje. Ainda não conseguiu um editor interessado na publicação do seu livro. Fico pasmo. Tanta coisinha ruim sendo publicada por aí, e essa enorme poeta, potentada dominadora dos signos ainda inédita. Pra quem não a conhece: Neuza, é também cantora e compositora, tendo atuado na Banda Sabor de Veneno, com Arrigo Barnabé, e participado de festivais de canção da extinta tv Tupi. Tudo é tão pouco quando se fala dessa grande e injustiçada artista brasileira. Um dia ainda tomaremos os meios de produção. Gosto de brincar sobre isso com alguns raros amigos poetas. Uma gráfica para cada dez e estamos felizes. Alguns navios também e grandes carretas pra distribuir os livros, nesse imenso continente brasilis.


			O Douglas Diegues, na fronteira Brasil/Paraguai, está cada vez melhor, espero me mande em breve o seu novo livro de poemas, que diz ter título retirado de ensaio sobre sua poesia que fiz certa vez: Una flor na solapa de la miséria. O livro foi editado em Buenos Aires. Douglas manja tudo e sabe do que estou falando, e que tem que pôr mais esperma e pus nesse processo do criar poeticamente, e do reconhecimento de talentos poéticos no Brasil. Os velhos resistem, covardemente, irreconhecendo a produção contemporânea brasileira, de jovens poetas. Alguém já viu ou ouviu o Ferreira Gullar, alguma vez mencionar o nome de um ou dois ou três poetas das novas gerações, reconhecendo seus talentos? Ou o crítico Wilson Martins, levantar a varinha mágica e revelar um talento atual. 
O Augusto de Campos, raramente se manifesta sobre o fazer de outros. A essas alturas, treme o computer, em ideogramas e compostos puramente visuais. O Haroldo de Campos, parlapatão e seguro de si, abria o coração e alarmava gente (poetas jovens) para todo lado. Raramente, uma alma consagrada, abre caminho na noite veloz, pros bons e jovens cavalos. Há um ódio de gerações, que perpassa a razão e a emoção. É fria, muito fria, se é que dá pra se chamar assim, essa dolorida sucessão. Não gosto de ver poetas pedintes, submissos às velhas ratazanas. Poeta que é poeta sabe disso: meu verso meu guia, minha senda, meu destino sobre todos os destinos. Me alarma, saber do ódio de gerações e a indiferença dos medíocres (alguns até consagrados), às gerações sucessoras. Vais dizer que não há sucessão dos corpos, das mentes, das linguagens, e que o que se institui é imutável e perene?! Na cosmodinâmica, que imagino tudo é vão e passageiro, e os acentos desocupam e são ocupados novamente em saudável variação. Nunca tive e não tenho esse problema (irreconhecer outro talento). Pelo contrário, gosto de alardear a energia vital, do estreante, do jovem que descobre a força do signo e constrói veredas da criação, jamais imaginadas por autores veteranos. Esse o grande milagre da criação. Ela – a criação – nunca se esgotar em si mesma. Contra toda corrente de destruição e morte, as hastes verdoengas ressuscitando sob os cascos dos velhos cavalos. Parafraseando ou repetindo Caetano, isso é lindo. Importa saber que a noite é grande e extensa a estrada em meio à floresta dos signos.


			Outra questão: o poema social (participativo). Numa época de morte natural das ideologias, cada vez mais, poetas insistem em cultivar temas exclusivamente intimistas, alheios à realidade social. Intimismos à parte, ninguém vive em asteroide, fora de órbita terrena, (quer dizer eu apenas posso fazer isso porque abduzido). Tal fato, faz refletir o social, no poema. A mesma água do mesmo córrego sujo, que vai pra planta, que vai pro pão, que vai pro bicho beber, que vai pra fazer o arroz e o feijão, a mesma água que bebemos e nos banhamos, traz a realidade pra dentro da gente. Cada vez que o poeta fala em realidade, um frio percorre a espinha. Realidade é objeto jornalístico. Objeto sociológico. Objeto antropológico, filosófico até, mas nunca poético. Creio que é tudo isso ao mesmo tempo e mais ainda: fator determinante da melhor poesia, quando a infância com seus arquétipos prensados na alma, conduz o ver & o sentir nas construções do alto espírito. Lembro do meu amigo Marcos Macedo, assistindo 
o filme Gringo Velho e chorando. O Marcos só na sala, embebido daquela história. Meu pai mal no hospital, eu no quarto de hóspedes e o Marcos na sala chorando e assistindo aquele filme. Irrelevante ou não, nunca mais pude esquecer aquela cena. Uma liderança, um ideal, uma vida doada 
a um povo, opressão e luta, e o choro quieto do Marcos. Choro chorado pra dentro. O Marcos é um homem político e idealista per natura. Não sei por que lembrei disso agora, e se tem algo a ver com o tempo & poesia... Poesia realmente está no emissor dos signos e também no receptor. Não existe a obra sem o outro. A interação dos elementos que compõem a relação é que fazem o bom (ou bem) da arte. Esse é Hermes Lucas Perê, repentista de micro ideias e quem quiser que faça outro, mais culto ou sábio. Protonaturalmente é que tomo decisões e precipito ditos sobre o fazer dos outros. Um instinto de indeterminação (acaso e acidente) conduz meus passos no transfinito mundo das ideias. Poesia melhor que a de Batista de Pilar, o poeta errante de Curitiba, é rara, em vida e espontaneidade. Quantas vezes o vi – seminu – embaixo do viaduto, ou na Galeria do TUC, com os papéis sujos às mãos, a declamar versos improperiais. Do sujo, do morto, do letargido, da miséria – dessa flor na lapela – difícil de se ver e sentir, é que nasce às vezes a melhor poesia. Poesia desinteressada, nos fins formais e mesmo de conteúdo. Inaugurações do eu, naturalmente em estado de graça. Já vi tudo e nada vi ainda pra meu sustento. A vida ensina vida a vida. Cada qual com seu destino, sua luz tênue de poeta. 
É duro, mas não tenho mais nada a dizer. De repente, não foi a hora certa. Ensaio uns versos só por prazer & escárnio:


			Vinte anos esperei o bom judeu/que me editaria/olhava os aviões no céu interiorano/e nada/revoada de andorinhas ao redor da casa/falsos os sinais/quando, quando, o escolhido virá/a colocar-me na rica estante dos consagrados??!! Depois por mero acidente, não sei, resolvi fazer mais uns só pra engrossar este texto: sou um civil/investido de soldado/mas não quero morrer nesta guerra/morrer nesta luta inglória/por um tirano fedendo a bosta/mil vezes morrer/por um poema na lapela da miséria/estou com Douglas Diegues e não abro/uma duas três belas vaginas/pra meu recusado caralho/amor amor amor/& mis vaginas prum tímido e pobre soldado/rico esteta & poeta desesperançado... Não gostou é?! Ínspio o vício lipsio. E por aí vai como vou. Meus filhos crescem livres/ao redor da casa/para o futuro/as hastem progridem belas/nada perdi 
e tudo ganhei/na loteria dos signos.


			Aqui graças aos meus deliberados de última hora, quem manda, seu grande filho da puta, soy dio, autor, editor, livreiro e marqueteiro, e ninguém (ninguém puto) bota mirgúncias nos meus ditos transfusiados. Os ruídos vão se chegando, as vespas límias, os besouros metálicos, cerzuras de fios invisíveis, comprimindo, enlaçando, os corpos, as almas nos pântanos do consciente e inconsciente. O baralho espiritofânico dá as cartas do meu destino. O galo canta e o cão ladra, o novo dia. Os cavalos estalam os cascos, torneados em acrílico, na estrada asfáltica da grande e velocíssima noite. Uma lua como uma concha um búzio partido conquista cardumes de peixes no meu mar azul alucinógeno. Fragmento-me entre insetos lemptos. Um sapo gordo vem e me engole aos poucos. 
É a última noite. É a noite do fim dos tempos. Em peripknestsinder, uma língua que inventei dia desses, composta quase só de adjetivos, poesia é nandhertesinfer (solitude), perdhifásilec’s (pensar), arratzhisins (ação) na linha do espírito que procura e nunca encontra o sol dos pequeninos.


			
(11) De poesia & famas: 
o retorno do anjo vingador


			Engraçado, esse mundo, o nosso. Milhões de dólares investidos no esporte. E deveria ser investido ainda mais. Grandes grupos econômicos botando dinheiro ali. Dinheiro farto no automobilismo, dinheiro em penca no tênis de quadra, no basquete, nos esportes náuticos... E por aí afora. Pra nós, da poesia um nada elevado à milionésima potência. Fico triste e puto, quando vejo poetas vendendo carros, motos, bicicletas pra editar um pequeno livro ou cd de poesia. Não há público, e não há reverência pra poesia. Quando assisto a um jogo qualquer: sinto a presença maciça de público, a participação da galera, eufórica com seus ídolos.


			A nós da poesia, as casas de espetáculos, sempre vazias e muitos nãos nos correirões. Ultimamente pago com a mesma moeda a arte e esporte alheio. Fico frio. Friíssimo. Pedem-me se estou gostando, gostei: nem vi, não sei... Desdigo. Não participo, não aplaudo, não vivo aquilo que é fora do meu círculo, digamos (ético-estético espiritual). Anjo vingador dos poetas recusados, peguei muitas esferas de significados difusos às mãos. Esferas como linguagens novas, diferenciadas. Esferas caídas de estrelas distantes. Trouxe tudo, o lux e os reflexos do lux, pra poesia que fiz 
e conheci, comentei. Nada aconteceu. E nada acontecerá. Convoco poetas pra um violento levante guarani (não esquecer bodoques, bordunas e tacapes): tomar as gráficas (as grandes editoras). Tomar parcialmente, em espaços sagrados pra poesia. Falte a nós o pão à mesa, mas nunca a poesia. QUE o pobre mais pobre tenha acesso fácil à dita. Tomar, é de tomarmos tudo o que nos retiraram no tempo. O poeta com o chapéu roto à mão, esmolando apoio financeiro, esmolando público e reconhecimento. A mídia lacaia, interessada apenas no lucro fácil. O escândalo do dia. A puta que deu pro puto do senador da República, da piroqueta, do pirobeu, antrofeu’s... Poeta recusado, convoco a todos: tomar de assalto as editoras nacionais e internacionais dos mui amigos da poesia, fulanos de tais... Em março de dois mil e tanto. Muitas máquinas imprimindo só pra nós. As grandes carretas ganhando as estradas esburacadas do Brasil. Containers cheios, com nossos livros, ganhando o Atlântico, tomando o Pacífico. Aeronaves, até então ociosas, da FAB, riscando os céus, só pra nós, signos largados no espaço sidério do Brasil. O poeta é e não é, deve ser megalômano. O poeta é e não é, deve ser visionário. O poder da palavra é o poder do não-poder, tudo que engana/esgana os nossos sentidos.


			Chega de colóquios, seminários, encontros, festivais poéticos, sem ação direcionada a um fim. Chega de papo, sem práxis. Tomar de assalto as grandes editoras nacionais, e suas gráficas de encomendas. Um chega pra lá no patrocínio infiel. Um rasgo na Lei Rouanet, e nas ações não-ações do Ministério da Cultura. Roubar do esporte, ou pelos menos dividir, parte daqueles milhões de dólares, ali investidos. Mens sujis in corpore semi-sano, o pessoal vai querer nos matar. Pensem bem, já fizemos quase-tudo no futebol, no remo, no surfe, no tênis, agora é a hora e vez da poesia. Treine seus filhos em casa, desde cedo. Não deixe as crianças se perder em esportes sem futuro. Um cigarro, uns goles de cachaça, quando crescerem é claro (é bom se autodestruir um pouco) e muita, mas muita, mesmo, P O E S I A. Não quero e não estou fazendo apologia de vícios ruins. Nem tampouco almejo destruir gerações. Pare com esse papo, de que esporte é pura saúde. Conheço grandes idiotas, egressos do esporte, 
e milhares deles dentro dessa action inutile. Aqueles corpos, enormes, sarados, e aquelas mentes vazias de conteúdo. Vazias do sujo da vida: miséria, angústia, tédio, inquietação, niilismo. Vazio de tudo, que o “maldito” do esporte lhes tira em vida.


			Nós os poetas vamos acabar com tudo isso: botar fumaça e pólvora nas relações. Subverter com outras linguagens os ritos. Vazia a vida, sem o sujo dos dias. O vapor da fome, o vapor da miséria, o vapor do desamor, da opressão, do trabalho sem amor e sem finalidade. Dez esportistas pra cada poeta, com seus patrocínios da Nike, da Adidas, da Petrobrás, da Umbro, da Nestlé, e estamos feitos. Eu mesmo, posso tratar de uns cinquenta. Meus ofícios de modificar o ser humano. Primeiro, colocar o felizardo indivíduo na merda da sobrevivência, sem pai nem mãe (lago ness da têmpera e talento), pagando pra trabalhar, em trabalhos ásquilos que não levam 
a nada. Segundo, comer o pobre feijão com arroz, ovo frito (estrelado) no prato de louça, limonada, tirada de limões do fundo do quintal, e uma que outra sopa pobre nos finais de semana. Em meio a tudo isso, pinga de alambique, da mais barata, cigarros, muito cigarro, preocupação, despatrocínio, nãos, recusas generalizadas, hospitais, postos de saúde, atrapalhos de todo naipe, aluguel atrasado, luz, água, telefone em corte etc. etc. Tudo que é ziquizira ruim nos dias bons de semana, finais e feriados. Transporte a pé, ao desportista oferecido desde já pela manhã. Rush de trânsito, jornada de trabalho mínima na construção civil de 14 horas diárias. Briga de boteco. Traição de mulher, pobre e barraqueira. Filhos desregrados. Vereador traficante, pra trabalhar na campanha política, e tudo mais que é desgraça em cima de desgraça. Aqui a vida, amigos. O sagrado viver, sem precedentes, só com seu destino. Niq’s ao esporte das estrelas, onde o tolinho com sua raquete de tênis, entorpece famílias no horário nobre com suas raquetadinhas. Aqui a vida, mais pra baixo o buraco do resistir a tudo e todos. Todos os governos defenestrados, naquele gole de absinto (digo cachaça) no bar do Zica, na esquina da Tumeleros com a São João. As Havaianas gastas, e uma longa estrada pela frente. Ser pobre e fodidão. Uma merda, ouro, diamante pro alto conhecimento. Autoconhecimento. Viver e transgredir a vida com suor, trabalho, ócio, inquietação no caminho de que caminho?! A poesia como religião, se fazer presente, 
em todos os atos. Maratonas poéticas. Procissões de poemas. Tudo que não presta a sujar a mente. O poema nasce dali, do entulho. Adições, sempre de mais lixo, corrosão na corrosão, corrosão no espírito. Sujas as mentes dos novos poetas. Vaticínios no vaticínio. Foda-se com seu dinheiro, Sr. dos Precipícios. Uma bola de futebol corre contra o vento no íngreme da avenida. Um ovo de Páscoa de chocolate, a bola.


			Uma esfera positrônica de linguagem. Corre o bólido esférico à avenida. No boteco da esquina: o corpo jaz ao chão, entre mesas e cadeiras. O corpo do bêbado recém-assassinado. Não tem poesia na morte. Não tem poesia, na cachaça. Não tem poesia nos cadernos de anotações. Não tem poesia onde tem só realidade. É de sonho também que esse bolo se faz. Sonhos, oníricas visagens. Na cachoeira daquele rio, erigi transmundos, só com o vapor das águas em acidente. Acidentes dos sentidos, o desregramento em comando. Deteriorar as relações só por prazer. De um mix de febre interior e riso, pouca lona pra um grande circo. Atiradores de facas no escuro: poetas no circo, sob patas de elefantes. Poetas no chafariz do jardim rico. As cavernas dos miliardários, ilustradas com poemas, nefertímoros. O que é um poema nefertímoro?! Óxido no ferro do portão. Racho na parede, reflexo no reflexo do abajur azul. Oxigênio, no café da manhã: poesia poesia poesia. Delírio de grandeza a palavra em ação poética, pra quê e pra quem?? Nenhuma explicação pro seu fenômeno de ser, estar, acontecer no mundo. Explorar o inexplorado, invocar o invocado, alardear significação às coisas não nascidas, essa a vã missão da poesia. Sujar as mentes, com seus signos profícuos: a poesia gerar multiplicidade na unidade. De tão mal, estou, não sei mais o que dizer. Atentar contra o esporte, impulso nefasto. Saber sei de meus ofícios de crítica. Impensadas as ações contra de per si. Ser contra por contradito. Contra, por contrariedade, ânsia infinita de buscar o que não existe. Inalcançáveis os desígnios da poesia. Fossem delimitados no espaço-tempo, nem seria poesia. Atentar contra o esporte, vício milenar dos corpos sãos. Atentar contra o lúdico. Atentar contra o que é pura competição: rasa luta.


			Retiro o que falei não falei pensei despensei. O problema é o mesmo. Anjo vingador dos poetas recusados, ainda não encontrei espaço, provisão, sustento, na midiosfera núlia. Um conjunto de signos (anjos) no dizer do poeta, vai erigindo transmundos, sebes, construções cheias de gente dentro, público, ovação, alarde de vozes no tempo. E, isso é de passar de geração pra geração. Ser em ser, tocado pelo vento. Nenhuma grande peneira cósmica, é capaz de deter a invasão dos ditos singulares. Prepare-se meu superatleta, pra nova vida, saltos de obstáculos nos signos. A poesia te visita pra ficar, comer em tua casa, nadar em tua piscina, usar teu cartão de crédito, lamentar teus mortos ilustres, navegar teus barcos, galopar teus cavalos, proferir teus insultos e amar tuas mulheres. Prepare-se pra nova vida que o poeta agora impõe: nada de fala só pra se comunicar, nada de signo só pra pensar, no golpe de amanhã, nada de palavra, só pra mentir. Um novo dom, a tua fala, com os atributos da poesia. Tua língua, crispada de sóis e luas. Teus olhos em alcances longos. Teus cabelos, soltos no vento. Ali onde era só pedras, heras renascem. Ali onde havia outdoors, árvores resistem. Teus ofícios de só trazer, nunca levar, partilhar, enterrados no piso da cozinha. Poesia na porta da casa, acolhendo pássaros de estação. Não quero forçar amizade com este texto só pra colocá-lo num livro. Não quero, não posso espiralar o dizer, em busca de sentido. Justificar um crime de lesa-esporte. Tudo bem, devo ficar só com meus acintes. Fechar a porta e abrir a casa, pra quem quiser me encontrar, nu e desfalecido. Eis, o poeta da nova vida, que é de um fazer sem compromisso, de um amar, verdadeiramente sentido. Da fama da poesia todo mundo já sabe. E do que a mesma pode, não pode, tenta... Poucos assimilam. Salto triplo do signo no desconhecido, 
o poeta joga com isso também meu amigo triatleta. Salta, acelera os ditos como anzóis a pescar imagens no imenso oceano dos signos.


			
(12) Do porquê ser eu mesmo (Jairo Pereira) 
ou ensaio de sã compostura


			a um jovem crítico de velhas prosas


			Era um silêncio que se fazia vertigem um silêncio de pós-chuva na mata o rio Iguaçu contido em usinas com seus lambaris translúcidos e pluviosalientes eu ali comendo coquinho e arrotando fruta do conde uma nuvem de borrachudos muriçocas butucas e porvinhas impertinentes a me envolver a poucos dias soube vi que um tolinho de Capitópolis daqueles que vivem trancados (congelados) dentro de apartamento gozou numa coluna literojornalesca que eu queria ser James Joyce, mas era tão-somente Jairo Pereira o tolinho quando leu cheirou minha megaobra O abduzido o fez mal 
e porcamente não-acostumado com literatura espiritada que revoluciona as formas e os conteúdos inventou de me espinafrar só pra não deixar por menos digo que meu livro é aberto aos espíritos e nem sempre os espíritos jogam o bom pingue-pongue inauguro a literatura insensata que ataca na raiz do mau pensamento que está no outro e sofro agressões de toda sorte hoje o tolinho de Capitópolis amanhã o doutor não sei o que de não sei das quantas e das quantas gente medíocre que vai aparecendo pelos meus caminhos sou insensato sim quando megalômanos meus gestos no espaço minha premissa maior ser sou o máximo muito melhor que James Joyce Guimarães Rosa Jorge Luiz Borges Garcia Marques Cortázar... Porque sou diferenciado no DNA do talento da emoção da inspiração criadora do tempo e do espaço do olhar semiótico e do fazer protonatural que me é peculiar minha premissa menor que não é nem bom sequer lembrar ser aí um Pererê da vida desobrado cego e desversado como esse que me atacou pobre figura que nunca aventurou nos campos minados do fazer literatura para os bois dormirem conflitar as noites repetidas com as adagas lampejantes do verbo belo e a plêiade de espíritos irrequietos a te infernizar e é de se recebê-los com as cargas que possuem e por isso ser sou mesmo como é de se ver e tocar Jairo Pereira como disse o tolinho de Capitópolis protonatural ante toda a estupefação alheia o artífice doido arrevesado a emitir signos ao deus-dará xarope composto de literatura libertária com extratos de psiquismo desafiadora literatura que chuta 
a lata do lixo cospe na merda da mediocridade salta kamikaze nos vãos escuros da vida. Pensa bem quem é esse tal de James Joyce? Um cara que Ulisses escreve coisas assim como E quando no décimo sexto dia do mês da deusa oculivacuna e na terceira hebdómada após o festodia da Sagrada e Indivisa Trindade, estando a filha dos céus, a virgem lua, em seu primeiro quarto, aconteceu que aqueles juízes sábios se dirigiram as sés da lei não pode não deve mesmo ser normal na anormalidade a que o tolinho imagina absoluta e preceptora de tudo que existe de todo talento que se expressa no presente expressou expressará no futuro do futuro do futuro do Brasil dou merdas para essas configurações do baixo espírito não tenho paradigmas do passado a guiar meus passos nos descaminhos da futuridade não cultivo arquétipos transressuscitados não piso os chãos que pisaram e aventuro pelas sebes irresolvidas da criação sou Jairo Pereira sim assino Jairo B. Pereira porque me entendo mais nobre com o B reducionido pelo meio como Joyce te diria tolinho de Capitópolis prò inferno cos danados dos brutos dos sassenos e seus patois. Ulissianas pernaltices do verbo em evoluções taquicardíacas que inbisolutamente jamais afetará meu dizer de Jairo B. Pereira sou melhor que Joyce comunico o que digo claro como as águas das fontes aqui tem sim musgo agarrado no assoalho de pedras das fontes repercuto insanidades na criação desacomodo espíritos entorpecidos abduzo o verbo tangente ou de cima para baixo escrevo porque quero escrevo para infernizar a vida dos outros essa a minha inútil serventia assim sou eu mesmo tolinho de Capitópolis tolinho de merda e digo mais que mais sei dizer e hei de fazê-lo faço também pinto madeiras com a fúria dos destrambelhados que não têm lugar nesse mundo de gestos programados nas imagens de minha pintura protonatural só não enxerga quem não quer enxergar e só não ama quem não quer amar fiz bem em dar socos no vazio o eco retornou a voz agredida que foi a dita reflexos sobre reflexos me retorna a insatisfação dos espíritos é a força bíblica da palavra a comprovação natural do verbo investido do poder sacrossanto te finnicius revém tolinho de Capitópolis te por Corocodilo, diz ele com lágrimas naquilo: Queres conhecer o preço dum que miente? Maga, neca tua novela da noite! Massa Travernado ao Miko revém! E a bela pança é pra recompensa de gostos! Meusovos, meu guei chape-chope amigo, invoco noss’ univalsa pra testigo, seguro como os ovos moLeffeys são conhecidos por nossos bons propriherdários desde siglos de mamhunidade a ser o que comercialmente chamam os altos quarteirões brotânicos (convencional)... Não escrevo assim e nem o quero sou Jairo Pereira sim de Iguaculopólis um bruto fugaz pantalômano no verbo subdesenvolvido, mas te digo tolinho de Capitópolis minha palavra água das fontes mal resolvidas da criação emerge límpida cristalina no pântano da razão a palavra ilumina e é o verbo em vida passando por todas as vidas e todos os tempos transtempos revertempos que pouco conhecemos na breve passagem que passamos a palavra é mais que vida e guarda todos os segredos a palavra tem a responsabilidade dos séculos dos milênios a responsabilidade de mostrar a luz no fim do caminho 
a palavra cresce como voam e crescem os passarinhos a palavra repercute todas as noites idas... Como vês me aventuro nas florestas escuras do verbo em verboforescência para mostrar a luz ergoluzo triluzo luzo minhas verdades repetidas tudo com muita clareza água na palma da mão cristalinas moléculas transparências vertícidas na palma da mão tenho orgulho de ser Jairo Pereira ou melhor Jairo B. Pereira, de Iguaçulópolis, autêntico original no gesto megaventuroso chutador de toda sorte conduzido pela palavra em ser que não encontrou o ninhoooooooooooo palavra filhote de passarinho de recém-nascida vertida nos horizontes da razão quem não me conhece que se engana transluzo inconceituado a caminho 
a caminho do sem-caminho conduz-me a palavra inaugural instituída na brusca abrupta florescencência da verve lídima palavras corridas sempre na frente do pensamento o pensamento que recombina os signos símbolos sinais na veloz triloz tropiloz cavalgada da razão ou desrazão ou sensação de signos comprometidos com a vida que existe dentro e fora do agente emissor!? Me deixo fluir nesses espaços irresolvidos do dizer materializar do incriado o criado pela língua do incriado do indizível o dito transternecido pássaro aninho hígido de confirmação de existir não sei porque perco meu tempo desprecioso tempo em redarguir vozes de superfície espumas do lodo onde ranídeos espreitam por debaixo um ranídeo salta seu salto programado na espessa espuma de minhas palavras nefertídeas um ranídeo sujo de bosta agride meu dizer sem precedentes e tenho que retornar forças novas na criação caseira as pessoas não entendem porque escrevo assim e penso dessa forma e lanço impropérios gratuitos contra os outros que nada me devem as pessoas não entendem que a mente a mente que possuímos é acima de tudo barroca e traz símbolos antiquíssimos incrustados nos paredões em ser (dela a mente) 
é de se ver o discurso do louco e da criancinha o discurso que nega-se em objetivar-se a mente é barroca seu merda barroca simbólica prustransferente angólica como há de ser sempre na busca do tempo transtempo finistempo onde as imagens jazem adormecidas ali sim caímos do cipó rolamos precipícios arranhamos os rochedos


			[image: ]


			Escrever para os idiotas escrever para os professores escrever para os jornalistas escrever para os estudantes escrever para os poetas e escritores escrever por escrever e escrever e escrever essa a minha inútil serventia corporificada na palavra que dou no favo protonatural aos tolos tolinho de Capitópolis és o mais reles dos insetos línfitos encasulado nos folículos incestuosos nefertículos da cauda entrando no cê-u do animal o próprio rabudo transfirmortente que te geraste uma pobre mãe não pode ser responsabilizada pela infeliz criatura que deu ao mundo protocriou uma pobre mãe sonhou possibilitou seu rebento expandido no espaço da urbe Capitópolis não te merece ou te nefertículo semidifurdiado tolinho de gerações gerafúrnidas de grotas entrusbíscidas uma mãe... Pobre mãe sempre suspira pelo infinito.


			Vou te dar mais um pouco de Jairo B. Pereira tolinho de Capitópolis veja o musgo remembranícido no assoalho de pedras da fonte o musgo crispado de Deseivathore’s XT 450 de minha poética agroquímica jamais imaginada por James Joyce ou quem quer que seja almeje proceda repercuta no passado ou no futuro no estádio das vãs pretensões de ser e de fazer: repoiesis laços de poros imporos zoofhutos no relenteo cortinas de celulose virgus sobressalientes anímoras veias ocidentes de vírus metálicos largos arços luas comprimidas no espaço Deseivathore’s XT 450 água de beber batismo NCG Químic’s Orbi Thur rurícola experimento versos alienígenas rasuro folhas dormentes gravetíneas do dizer poeta concebo ninhos nas tocas cestos de taquaras trançadas da fala fluorclorídricos ipsens germinados nos solo lagartas dessecadas nos ramos poesia protoenramada boloenfibrada extensiva lídima rural rurálica bosta de bicho no cio poesia antropocêntrica de raízes bem fundas no chão poesia espergotercida próthea amanhecida orvalho nas folhas polpa de pitanga vespas transitórias poesia poesia Deseivathore’s Espectral Fluídrico Lisbolethal Natan Nárticullus Híbridus Cercal para pragas aéreas adjuntivas rasteiras terciais Deseivathore’s Lusar’s Finalizanthes decimais anímoras partículas elementares Desraizanthe’s TXL Aprinocorthal radice Dsfolhanthe’s WZF Dissecathor YQS para caules finos folhas largas raízes grão de grão línguo línquos os pós vertidos da terra água quimic’s espectrais micromínias a língua arde o contato do selo vida verde deixada no lixe lixo fluem fluídricas incensias quimic’s primofacie o broto ácid... (De No cesto trançado da fala, livro inédito de poesia do autor ora blasfemantino) e da mesma escritura:


			o poema anuro alarmado


			anfibiosepticoluzar’s


			a luz que faltava


			em minha vida


			a luz da luz ergofulgida


			lanterna íntima


			precisa lúmina


			poesia poesia esplendecida


			foco nos pés na noite fúrnica


			na lona negra


			de provisórias casas


			:opção de uma vida sem-terra:


			formas espectrais recrescidas


			nos pés de milho


			nos feijões retertrançados


			no aipim subretofirmado


			moscas azuis verdes


			vespas transitoritas


			nesga de vento estridulida


			estrela do sul


			caída em minha vida


			estrela sem simetria


			sete pontas a estrela sulina


			caída em minha vida


			pobre estrela guia...


			Se mais precisar mais tenho e sobro peco pelo excesso vertiginoso salto no escuro da criação com minhas amarras de cipós-açus da beira desse rio que me faz crescer por dentro espiralar ativar o propulsor megassêmico do verbo em verbo forescência.


			Tenho que responder a essa figura mesmo que seja um inseto línfito um tolinho de Capitópolis (como diz meu amigo Afaunounê) tolinho daqueles metido a crítico sem escopo para tal envernizadinho que pouco faz e muito repara no talento alheio é de se orientar uma pobre alma assim perdida impor-lhe as revelações essenciais do espírito que conhece o ensinamento da vida no terreno da arte os desvãos que a literatura provoca no ser ensinamento primordial do viver na chuva e nas tempestades demonstrar os recursos de imaginação criadora as forças invasoras que 
a psique assimila na mundanidade o ímpeto revolucionário das sãs inaugurações imagéticas e linguísticas/forma e significação o desafeto é cru e está fresco na geladeira do apartamento fresco e entorpecido como um passarinho ante o olhar fixo do urutu-cruzeiro o desafeto jaz na geladeira entre bombons margarinas patês enlatados pasta de amendoim frango da Sadia desconhecendo que uma vida no pensamento se faz acima de tudo com obras obras que ele tolinho nunca se aventurou a construir assim dessa maneira é que reajo causo tiranizo contra o dito pra não perder o estilo de patético que me caracteriza patético patética minha assinatura firmada no cartório de títulos e documentos patético patético sou Jairo B. Pereira de Iguaçulópolis e quando escrevo obrigatoriamente faço rir e faço chorar me ridicularizo em especial ante os parentes os desconfiados os mais próximos os que nos amam e nos veem nus no dentro da alma.


			minha alma


			uma nuvem de signos


			símbolos sinais


			:chovem palavras repetidas:


			corridas


			na frente do pensamento


			no oráculo da cozinha


			as telas do futuro claras


			como essa luz de vela


			que avança sobre minha


			tez escura.


			:Improviso para a ocasião:


			Não devia deter o ímpeto que detenho me impor aos desinibidos aos lerdos aos letargidos aos refrigerados, no entanto, tenho que dar compostura aos tolos e é isso o que faço como a esse que alçou vôo de mosquito
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			 sobre a rede do meu esquisothermohipopódeo talento.


			
(13) Poesia abduzida: o caso jAiRo pErEiRa


			(Versão um)


			De tudo que se imagina, ou é, ou poderá ser algum dia. Não duvido. Aquele sonho na pequena Quedas do Iguaçu, há alguns anos, foi realíssimo. A super nave, transitando, poderosa e lenta no céu estrelado. Vi-a concreta, imensa, com dois tubos, interligados. Devia caber um maracanã inteiro ali dentro. Posso dizer, que eram dois ônibus espaciais, conjugados. Linda, de carbono brilhante, entre as estrelas. Um monolítico de gelo no negro da noite grande. E o melhor de tudo: eu estava fora e dentro do engenho, e muito bem familiarizado com a tripulação. Sonho ou realidade!? Não pude distinguir, até hoje.


			A Claudinha, do Osso, bem que falou: vai amanhã jAiRo... Durma bem, e depois viaje. Respondi, que não, que iria aquela noite mesmo. Não deu outra.


			O Osso e a Claudinha, cantaram tudo, mpb da melhor qualidade, martelos e emboladas, pra delírio do pessoal. Um mês depois, vieram à Florianópolis, e não tive coragem de contar o que aconteceu comigo naquela famigerada noite. Aliás, não contei pra ninguém dos fatos, além do meu amigo Carlinhos lá de Quedas. Sabia que não iriam acreditar, como não acreditam em minhas histórias. Desgraça de contador de histórias, ser desacreditado sempre.


			A galera, na garagem do Dino Tavares, estava superexcitada, ao ouvir meus poemas. O Bily, ria muito, e ajudou a botar o Frank pra dentro do carro. Lembro que ele (o Frank) estava super alcoolizado, e mijou-se nas calças. Sorte, não molhou o exemplar do meu O antilugar da poesia, que recém tinha lhe dado. O livro foi colocado dentro das calças, no frontal do Frank, e quando ele caiu sobre as pedras britas finas, o amarelo do livro apareceu de relepe. Vai amanhã jAiRo, todos diziam. Mas eu não... Teimoso insisti em viajar naquela mesma noite. Tinha saído de Floripa às nove da manhã. Já estava em Curitiba, desde o meio-dia. Comemos uma feijoada no Bife Sujo, eu e o Macedo, e depois ele me trouxe ali, no Dino. Estendi um pouco mais a noite, no Boliche’s, onde tinha um karaokê maluco. Depois, realmente segui viagem pra Quedas do Iguaçu. A BR 277, ficava a poucos quilômetros dali, de Santa Felicidade, e logo a peguei. Eram duas horas da manhã, no máximo. Calculei que se pernoitasse em Campo Largo, ou mesmo em Ponta Grossa, tal se daria, das duas e meia às três e meia. Pensando bem na viagem, passei, direto por Campo Largo. Estava de boa razão e consciência e preferi ir dormir em Ponta Grossa. O pedágio, super iluminado a minha frente, em São Luiz do Purunã. Paguei, e na minha direita da pista, que só ia, segui tranquilo, naquela noite grande. Bem contados, uns quarenta minutos e já poderia chegar ao meu destino. Entanto, saí do ar, completamente. Algo, me tirou de mim e da estrada, com a camionete S 10, de dois mil e poucos quilos de peso. Não vi nhecas no momento, nem senti nada. Absolutamente nada. Apenas, retornei as minhas atividades de direção duas horas depois do rapto imperceptível. Estava ainda no volante, no mesmo ritmo de velocidade, e obedecendo o comando da partida, de seguir sempre pela direita de direção. Prevenido, pela bebida e o relativo cansaço.


			Resultou, chegar em Ponta Grossa, às cinco e meia da manhã, ainda no dia 27 de março de 2005. Do fato: quando retomei a consciência, estava na mão contrária de direção, em pista que vinha de Ponta Grossa à Curitiba. Fui barrado pelos guardas rodoviários, à mão armada. Explique quem puder. Não vi o horário, mas deviam ser quase cinco horas. Ainda noite, pelo curto dos dias. O posto rodoviário, fica a menos de 20 minutos de Ponta Grossa. Do pedágio, onde próximo, devem ter me abduzido, até os guardas, não poderia dar mais do que trinta minutos de viagem. Só deus sabe, onde estive nas duas horas de “tempo perdido”. Explica dali, explica daqui, demonstrei vigor na minha verdade, de não haver ultrapassado canteiros, ou feito contornos, a fim de chegar na pista contrária de direção. A noite grande e misteriosa, minha única companheira. Também muda testemunha. Nada falaram as irmãs estrelas. Fui ao banheiro, lavei o rosto, e me vi inteiro, apenas sem voz, pouco mais pálido, e com a sensação de haver sofrido uma radiação estranha. Minha boca, os cabelos, o corpo, tudo ressentia eletricidade. Não sei que tipo. Mas dava pra perceber, que uma energia suave, havia me tomado.


			A noite era a mesma, de quando saí de Curitiba. Pouco movimento na estrada, estrelas nos céus, e aqueles guardas, e um fiscal da empresa concessionária do pedágio, enfurecido. Chamou-me de louco, de onde eu vinha... De onde... De onde!!?? Claro que eu só poderia ter vindo de Curitiba ou Campo Largo, cidades que antecedem o pedágio, que passei em São Luiz do Purunã. Será, algum deles, chegou a cogitar de eu ter vindo do espaço, e nada quis dizer!? Perguntas e respostas, é o que ficam, ficaram pra sempre. Falei dia desses com um ufólogo e o mesmo me recomendou a hipnose regressiva. Tenho dúvidas, de que alguém consiga fazer isso comigo. Primeiro porque me distraio facilmente. Segundo porque não acredito, no que poderia ser o produto de meu dizer, no questionamento hipnótico. A noite extensa. Nenhuma fala amiga, uma companhia no tempo. Os guardas recorreram ao computador, verificando meus documentos. Depois anotaram tudo, como se aquilo já tivesse ocorrido outras vezes por ali. Cri assim, porque não fui multado, nem tampouco o meu carro ficou apreendido. Não fiquei, mais que meia hora ali, sob a batuta do sargento, a tudo respondendo e naturalmente condescendendo. As perguntas mais ouvidas eram aquelas... Mas da onde o Sr. veio, ou de onde o Sr. vinha!!?? Pra onde o Sr. quer ir!? Quase, que falei, ter vindo mesmo do espaço, do super espaço sideral e que gostaria de voltar pra lá. Afônico, permaneci por mais de cinco dias.


			Depois a gengivite crônica, e algo a mais que lembrei agora, nessa nova narrativa dos fatos: fiquei com uma mancha arredondada na virilha direita, na perna, próximo a região escrotal, em torno de oito centímetros de diâmetro, que permaneceu também por uns cinco dias. Era negra a mancha, e me provocou pruridos nas cuecas que usava. Prurido, malcheiroso e ardência diferente de toda ardência até então sentida. Lembro que pedi à Rita, na Pousada Poema, uma pomada, acho que Hipoglós, pra queimadura, e passei na área afetada, por diversas vezes. Os sintomas de uma radiação sofrida, eram o frio corporal, nos membros inferiores 
e superiores. Na boca, com a gengivite crônica, que pasmem, era indolor. Totalmente indolor. Apenas uma ardência branda. Meu dentista chegou a dizer, isso deve doer muito?! Ao que nada respondi. À noite, principalmente nas primeiras noites, ocorriam os repuxos corporais, variações mentais, sonhos, pesadelos, mas nada relacionado com o evento sinistro. Pelo menos, eu não lembrava do ocorrido, ou me via ali, em plena pista, sendo levado por extraterrestres, para o interior de um disco, cheio de aparelhos cirúrgicos, e submetido a uma bateria de testes, inclusive radiografias eletromagnéticas. Qual a inteligência a interceptar um veículo em movimento, e depois de duas horas, devolvê-lo, em pista contrária de direção na mesma velocidade, e ainda com seu motorista na boleia!? O que fiz no “tempo perdido” de duas horas!? Ou o que fizeram comigo nesse mesmo tempo!? Perguntas... Sem respostas.


			Escrevo poemas. Continuo a escrevê-los, como posso, no entre lidas de sobrevivência. A noite continua grande e linda. Super naves habitam meu inconsciente, depois dos fatos. Medo, nunca cheguei sentir do que se passou. Não presenciei a abdução, nem tampouco vi (conscientemente) meus abdutores. As almas alienígenas, detinham inteligência extraordinária. No mínimo, comunicação telepática, e minha voz, deve ter expirado ali, nos longos embates das palavras: linguagens em atritos com outras linguagens. Linguagens terrenas x linguagens aliens. A assembleia abdutora, deve ter me chupado até a última vogal. E, eu conto tudo mesmo. Não deve ter sido difícil. Minhas pretensões poéticas. Meus engenhos de compor, tudo dissecado pelos abdutores naquelas duas horas que me separam do mundo terreno. O que os críticos e curiosos nunca me pediram aqui, lá foi pedido e respondi com a sobra de palavras que ainda tinha. Aleatória entrevista. Concorrência desleal. Ficaram meia dúzia de meus poemas pro Dino, o Bily, vigorosos metaleiros, o meu gran empresário poético o Macedo, naquele bar de garagem, onde a Claudinha do Osso, insistiu pra que eu não viajasse aquelas horas. Lembro do Macedo pedindo, diz aquele jAiRo pro pessoal aqui, e eu:


			Fabricava barcos e não deu certo/ fabricava pontes e não deu certo/fabricava marca-passos e não deu certo/fabricava aviões e não deu certo/fabricava dólares e não deu certo/agora só fabrica poesia. Outro: é sempre a mesma asneira/levantar pensando em vencer na vida/a vida não acontece assim/para ser vencida/quer brincar de gato e rato/como num desenho animado/pintar com as mesmas tintas/a história dos que já pintaram/até virar o tinteiro. Parece, o Dino e o Bily colocaram música, heavy metal, no primeiro poema. Coroa, tô aí com os metaleiros mano! Idade, é espiritual e não corporis latis (corpo em lata).
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